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Um dos tópicos inseridos no Programa de Matemática do Ensino Básico é o 
diagrama de caule-e-folhas, fazendo parte do tema de Organização e 
Tratamento de Dados. Sendo este um tópico matemático relativamente novo 
em termos educativos, importa informar os docentes e todos aqueles que 
outrora não tiveram contacto com esta representação gráfica. Como forma de 
facilitar o contacto com a informação necessário, criou-se um capítulo de apoio 
destinado ao diagrama de caule-e-folhas – a sua construção, exploração e 
comparação com outras representações gráficas.  
Antes da criação deste capítulo, propôs-se a análise de manuais escolares dos 
1º e 2º ciclos do ensino básico, correspondendo do 3º ao 6º anos de 
escolaridade. Esta análise foi orientada por instrumentos de avaliação 
compostos por três dimensões: uma dimensão relativa às atividades e 
estratégias de ensino e aprendizagem dos alunos; a segunda dimensão 
referente à informação facultada sobre o tópico matemático nos manuais 
escolares; e a terceira dimensão respeitante ao rigor linguístico, concetual e 
científico verificado no tópico. Com base nas conclusões tiradas após a análise 
de manuais, foram criadas duas propostas didáticas, uma para cada ciclo de 
ensino. 
A metodologia adotada para esta investigação caracteriza-se por ser indutiva e 
exploratória, pois não assenta em hipóteses prévias e faz uso da exploração 
de recursos, com vista ao seu melhoramento e/ou desenvolvimento. A análise 
documental verifica-se pela análise dos manuais. 
Pretende-se com este estudo, aprofundar os conhecimentos acerca do tópico 
matemático e fazer dele uma base de apoio para professores que se 





























Stem and leaf diagram, Statistic, Textbooks, Mathematic, Education. 
abstract 
 
One of the topics inserted in the Elementary School Mathematics Program on 
Organization and Data Treatment is stem and leaf diagram. Being this a 
relatively new mathematical topic in educational terms, it is important to inform 
teachers and everyone who haven’t had a contact with this graphical 
representation. In a way of making things easier to acknowledge information, 
we created a support chapter destined to the stem and leaf diagram – its 
construction, exploration and comparison with other graphical representations. 
Before the creation of this chapter, it was proposed the analysis of several 
textbooks from both elementary and middle school, going from the 3rd to the 
6th grade. This analysis was oriented by evaluation instruments composed by 
three dimensions: the first concerns the activities and strategies used on the 
learning process; the second refers to the information available about the 
mathematical topic in the textbooks; and the third is about the linguistics, 
scientific and conceptual strictness are verified on the topic. Based on 
conclusions taken after textbook’s analysis, it has been created two didactic 
proposals, one for the elementary and another for middle school. 
The methodology adopted for this investigation is characterized by being 
inductive and exploratory, as it doesn’t settle on previous hypothesis and uses 
resources exploration, though improving and/or developing them. The 
documental analysis is verified by the analysis of the textbooks. 
The foundation of this investigation is to deepen knowledge about the 
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A Estatística, ciência que trata os dados (Martins & Ponte, 2010), encontra-se 
presente no dia-a-dia da sociedade atual, respondendo às necessidades da população 
sempre que se retiram conclusões dos estudos estatísticos realizados. Esta presença é 
inevitável devido à sua publicação pela comunicação mediática, o que torna pertinente a 
mobilização de certos conhecimentos neste tema. Para isso, a abordagem destes 
conteúdos desde cedo é importante e deve ser orientada para um trabalho autónomo das 
crianças. 
É na área da Estatística que sobressaem três conceitos: a literacia estatística, o 
raciocínio estatístico e o pensamento estatístico (ibidem). Estes dois últimos são 
similares, mas diferem pelo seu cariz prático e teórico. O raciocínio estatístico envolve a 
mobilização dos instrumentos de tratamento estatístico, tornando-se mais prático, e o 
pensamento estatístico relaciona-se com os conhecimentos do indivíduo acerca do 
contexto onde se realiza o estudo e do significado que os números obtidos podem ter 
nesse contexto. No que toca à literacia estatística refere-se a capacidade de ler, 
compreender e interpretar os dados de natureza estatística que se apresentam num 
estudo. Estes três conceitos relacionam-se pela necessidade de compreender os dados 
estatísticos, tratá-los usando as melhores representações gráficas e tirando as 
conclusões, tendo em conta o contexto onde decorre o estudo. 
Em relação aos resultados observados nas Provas de Aferição de Matemática nas 
questões relativas ao tema Organização e Tratamento de Dados (OTD), pôde-se aferir o 
nível de conhecimentos dos alunos nesse tema. Com base nas provas realizadas em 
2011, aos alunos do 4º ano e do 6º ano de matemática, concluiu-se que são capazes de 
mobilizar conhecimentos do domínio do raciocínio estatístico e literacia estatística, pois 
utilizam corretamente as representações gráficas e compreendem o que é pedido nas 
atividades. Contudo, revelam algumas dificuldades no domínio do pensamento 
estatístico, como a plausibilidade dos resultados e das conclusões obtidos e a explicação 
de certos raciocínios. 
Para verificar a tipologia de exercícios disponíveis nos manuais escolares para os 
alunos dos 1º e 2º ciclos do ensino básico (CEB), optou-se por uma metodologia indutiva, 
tendo como técnica a análise documental. Interessa explorar um dos tópicos que compõe 




o tema OTD, sem partir de hipóteses prévias e fazendo uso da análise de manuais 
escolares dos dois primeiros ciclos de ensino, do 3º ao 6º ano de escolaridade, para o 
tópico diagrama de caule-e-folhas (DCF) que se encontra inserido no Programa de 
Matemática do Ensino Básico (PMEB). 
Como forma de orientar esta análise, foram concebidos instrumentos de análise 
de manuais que se compõem por três dimensões: a dimensão A – atividades/estratégias 
de ensino e aprendizagem, que engloba critérios relativos ao PMEB; a dimensão B – 
informação facultada, que se refere à informação disponível nos manuais escolares para 
consulta e como orientador da aprendizagem dos alunos; e a dimensão C – rigor, que 
abrange critérios referentes ao rigor científico, linguístico e concetual verificado nas 
páginas concernentes ao DCF. 
Os manuais escolares utilizados não foram escolhidos, mas sim disponibilizados 
pelas editoras e por outras pessoas que os tinham na sua posse. Apenas foram 
analisados manuais com data igual ou superior ao ano de 2009 (pois o PMEB foi 
publicado nessa altura) e referentes aos anos escolares do 3º ao 6º anos, nos quais é 
abordado o tópico DCF. 
Com base na pesquisa realizada sobre o tópico, criou-se uma base de apoio para 
professores acerca do DCF, onde se pode ver a sua definição, as várias formas de 
construção e exploração, com exemplos variados. No final, como forma de suplemento 
informativo, apresentam-se algumas características de outras representações gráficas 




O Relatório Final que se apresenta é uma parte integrante de uma unidade 
curricular inserida no plano de estudos do Mestrado em Ensino dos 1º e 2º CEB. Na 
unidade curricular em questão existiu um período de prática letiva e, simultaneamente, 
uma atividade de investigação que culminou com a escrita deste documento. 
O tema escolhido para investigação assenta em algumas razões que interessam 
mencionar: 
a) Os ciclos de ensino básico onde a autora exerceu a prática letiva foram o 
primeiro e o segundo, o que corresponde aos seis primeiros anos do 
ensino básico. 
b) O tema relacionado com a Estatística, área de especialização da 
orientadora, é geralmente abordado no último período escolar, no 2º CEB, 




podendo, também, ser abordado no final do 1º CEB. Todavia, o uso de 
outra metodologia para a investigação deste tema, não seria viável devido 
ao limite de tempo para apresentação de trabalhos, que correspondiam às 
necessidades avaliativas da unidade curricular. Assim, optou-se pela 
análise de manuais escolares, nos diversos anos, dos 1º e 2º CEB. 
c) O tópico escolhido recaiu sobre o conhecimento de nível básico da autora 
e pela necessidade de o conhecer plenamente, por ser um tópico 
integrante do PMEB e novo em termos de estudos investigativos. 
d) Relativamente ao aspeto de desenvolvimento pessoal observado durante o 
exercício da prática letiva da autora, interessou o espírito crítico que deve 
estar presente na atividade de análise de documentos que, neste caso, 
são os manuais escolares. 
 
Sendo o DCF um tópico matemático a abordar no ensino básico, interessa 
contextualizar no tema OTD do PMEB, onde se insere. Contudo, esta contextualização 
ocorrerá apenas para os dois primeiros ciclos do ensino básico, pois é o alvo da obtenção 
do grau de mestre da autora. 
Segundo o PMEB (2009), a propósito da finalidade do ensino e do estudo da 
organização e do tratamento dos dados, pretende-se  
“desenvolver nos alunos a capacidade de ler e interpretar 
dados organizados na forma de tabelas e gráficos, assim como de 
os recolher, organizar e representar com o fim de resolver 
problemas em contextos variados relacionados com o seu 
quotidiano.” (p. 26) 
 
É importante que o professor disponibilize ferramentas e oportunidades para que 
o aluno contacte com situações reais passíveis de tratamento estatístico, que vão desde 
a recolha de dados e seu tratamento, até à contagem e classificação de objetos, 
desenvolvendo o trabalho para a formulação de questões e retirada de conclusões com 
base na observação de tabelas e de representações gráficas. O professor, enquanto 
orientador do processo de ensino e aprendizagem, deverá apelar ao uso de uma 
linguagem correta durante a exposição das situações exploradas por parte dos alunos.  
Em relação ao tópico matemático em estudo, o PMEB nos objetivos específicos 
para os 3º e 4º anos sugere a leitura, exploração e descrição de gráficos, respondendo e 
formulando questões relacionadas com a informação apresentada. Especificamente, é 




sugerida a construção de gráficos de barras. Contudo, nas notas apresentadas, 
menciona-se a abordagem ao DCF. Para o caso dos 5º e 6º anos, é acrescentada a 
sugestão de construção do DCF. Relativamente às notas apresentadas no PMEB, faz-se 
uso desta representação gráfica para obtenção dos extremos de um determinado 
conjunto de dados. Por outras palavras, no 1º CEB interessa a exploração e interpretação 
de informação de natureza estatística representada no DCF e não tanto a sua 
construção. Já no ciclo de ensino seguinte, prevê-se este tipo de atividades aliado a uma 
maior mobilização de conceitos, nomeadamente, o uso de outras medidas estatísticas, e 
uma contextualização dos resultados obtidos. 
 
 
I.2. Importância do estudo 
Canavarro (2010) refere  
“que o manual escolar é um recurso curricular que muitos 
professores utilizam para preparar as suas práticas lectivas e que a 
tradição de «dar aulas pelo manual» é forte no nosso país – apesar de se 
reconhecer que o manual não é um conjunto de guiões de aulas.” (p. 48) 
 
Neste contexto, é mencionado o manual escolar como sendo um apoio para o 
professor na sua prática pedagógica, em benefício da aprendizagem dos alunos. A 
propósito disto, a Lei nº 47/2006, de 28 de agosto, define o manual escolar como um 
“recurso didático-pedagógico” de apoio ao processo de ensino e aprendizagem, 
associada à autonomia do aluno. Os professores, tal como exara Canavarro (2010), 
apropriam-se deste recurso, fazendo dele um tipo de guião para a sua prática. Ainda que 
na Lei mencionada, seja referido que nos manuais escolares poderão existir algumas 
orientações para a prática dos professores, não significa que esses manuais sejam de 
facto para o professor. Aliás, a respeito dos diferentes tipos de manuais e das funções, 
Gérard, F. & Roegiers, X. (1998), mencionam que se torna  
“obsoleto, hoje em dia, criar uma distinção restrita entre o 
manual do aluno e o manual do professor. O manual do aluno 
preenche determinadas funções quando está nas mãos do aluno 
(…), mas preenche outras quando está nas mãos do professor.” (p. 
74).  
As funções dos manuais divergem de público para público e nos casos em que o 
aluno é o utilizador principal, as orientações dadas no manual do professor poderão 




ajudar o aluno no seu desenvolvimento através da mobilização de conceitos adquiridos e 
conhecimentos construídos ao longo da sua atividade escolar (ibidem). 
Das funções do manual escolar associa-se a sua qualidade enquanto verdadeiro 
instrumento de apoio à autonomia do aluno. Surge, por isso, a necessidade de avaliar 
estes recursos, assinalando as falhas que possam interferir na autonomia do aluno 
enquanto aprendente e na orientação da prática docente. Para monitorizar a qualidade 
dos recursos didático-pedagógicos, criaram-se comissões de certificação de manuais, 
constituídas por peritos das diversas áreas científicas, curriculares e didáticas. 
Além da importância da qualidade dos manuais escolares e de recursos adjacentes, 
impera a formação e a informação cedida aos docentes para a prática letiva. Uma vez 
que os manuais não são detentores de toda a informação, nem são um guião completo 
de aprendizagem, o professor tem de dominar o tema em estudo, por forma a elucidar os 
alunos perante as suas dificuldades. 
No caso concreto deste Relatório, onde um dos temas recai sobre o tópico 
matemático DCF, mencionam-se alguns documentos acerca do tópico e da necessidade 
da existência de um bloco informativo para consulta futura. A informação acerca do DCF 
deve ser científica e com linguagem adequada à idade do leitor, sob o ponto de vista de 
não dificultar a compreensão por alguém que não tem um conhecimento matemático bem 
sustentado. Todavia, não deverá também caracterizar-se pela leviandade em termos dos 
conceitos e explicações apresentadas, sob pena de não permitir a compreensão acerca 
dos diferentes modos de construção e exploração desta representação gráfica. 
Tendo como base estes pressupostos, tomou-se como finalidade deste estudo a 
análise de manuais escolares de matemática, do 3º ao 6º ano de escolaridade, 
correspondendo aos 1º e 2º CEB. A análise é específica, pois interessa apenas o tópico 
matemático relativo ao DCF, que se encontra inserido no tema OTD, do PMEB. O tópico 
e os anos escolares escolhidos explicam-se devido a uma das vertentes do mestrado em 
ensino que capacitam na vida profissional, ou seja, interessa a vertente do ensino nos 
dois primeiros ciclos de ensino e na disciplina de matemática.  
Sendo assim, importa responder às questões de investigação: a) existem 
documentos informativos suficientes, completos e adequados para professores acerca do 
DCF?; b) de que forma se encontra abordado o tópico do DCF nos manuais escolares do 
3º ao 6º ano de escolaridade?; c) verifica-se o rigor científico, concetual e linguístico nos 
materiais onde se apresenta o DCF?; d) o que deverá ser substituído ou complementado 
nos manuais escolares analisados de forma a promover o ensino e a aprendizagem do 
DCF?.  




Para responder a estas questões, e ainda em jeito de orientação do estudo, 
objetiva-se construir uma base de apoio adequada e completa para professores acerca 
do tópico em estudo, como por exemplo, um documento onde se encontrem informações 
acerca do DCF, considerando várias situações e exemplos que as ilustrem; avaliar o 
tópico matemático DCF nos manuais escolares, do 3º ao 6º ano de escolaridade, no 
processo de ensino e aprendizagem, e propor materiais que possam complementar os 
manuais escolares analisados. 
 
 
I.3. Apresentação e organização do Relatório Final 
Este relatório encontra-se organizado em sete capítulos, em que no primeiro se 
remete para a sua contextualização e importância, onde são referidas as questões de 
investigação, a finalidade e os objetivos. 
No segundo capítulo, apresenta-se um leque de informações relacionadas com a 
estatística, com OTD no PMEB e com definições e características dos manuais 
escolares. 
No capítulo seguinte descreveu-se a metodologia adotada para este estudo, 
assim como os instrumentos criados para a análise dos manuais escolares e a sua 
caracterização. 
No capítulo quarto encontram-se exarados as caracterizações dos manuais 
escolares analisados, os resultados da análise desses recursos. Segue-se um capítulo 
com duas propostas didáticas baseadas nas falhas e benesses assinaladas durante a 
análise.  
O sexto capítulo destinou-se à apresentação do DCF, à sua construção, tendo 
sido criado com o propósito de completar a informação disponível em documentos de 
vários autores. É dada também informações relativas a outras duas representações 
gráficas: o histograma e o diagrama de extremos e quartis. Estes três instrumentos 
estatísticos partilham de algumas funcionalidades. 
Por último, no sétimo capítulo apresentam-se as conclusões e limitações do 






Este capítulo contém uma primeira secção referente à Estatística na qual se abordam 
alguns conceitos cruciais e necessários à compreensão do conceito, como são exemplo 
“literacia estatística”, “pensamento estatístico” e “raciocínio estatístico”. Na segunda secção, 
Organização e Tratamento de Dados no ensino português, é feita uma análise de um dos 
documentos orientadores da prática pedagógica, como é o caso do PMEB para os 1º e 2º 
CEB. Aqui encontra-se descrita a articulação do DCF entre ciclos e alguns resultados 
referentes às Provas de Aferição realizadas no ano de 2011, na disciplina de matemática, dos 
1º e 2º CEB. Por fim, apresenta-se uma secção relativa aos manuais escolares – conceito, 





A Estatística encontra-se presente no dia-a-dia de qualquer indivíduo e nas mais 
diversas áreas, como a saúde, a política, a educação, a economia, entre outras. 
Fernandes e Portela (2004) referem que “A necessidade de formação estatística para 
todos justifica-se enquanto meio facilitador de uma participação cívica esclarecida e 
crítica.” (p. 53). Torna-se, por isso, crucial que o professor, principalmente, esteja 
minimamente formado e informado acerca dos tópicos que compõem este tema e dos 
instrumentos que poderão ser usados para o tratamento de certos dados, visando a 
obtenção dos objetivos inicialmente definidos pelo professor ou pela entidade 
responsável pelo tratamento de dados.  
Segundo Martins e Ponte (2010), a Estatística é definida como a “ciência que trata 
dos dados” (p. 3). Trata-se de uma ciência, pois estuda o comportamento de determinado 
aspeto, utilizando os dados recolhidos, avaliando os resultados tendo em conta o 
contexto do aspeto tratado. Para ilustrar a definição de ciência estatística, Moore et 
al.(1997), como citado em Martins e Ponte (2010), mencionam que: 
 




A Estatística requer um tipo de pensamento diferente, já que os 
dados são mais do que números, são números com um contexto (…) Na 
análise de dados o contexto fornece o significado. (p. 10) 
 
A pertinência da Estatística assenta não só no tratamento dos dados de uma 
forma matemática, mas também nas conclusões retiradas em contexto onde o estudo se 
realiza. 
Contudo, o conhecimento da definição da ciência estatística por si só não basta 
para um uso correto dos instrumentos de análise estatística e tratamento dos dados. 
Impõe-se, pois, a necessidade de conhecimentos de cariz teórico e prático. Neste âmbito 




II.1.2. Literacia estatística 
Segundo o Dicionário Priberam (2010), literacia é a “capacidade de ler e 
escrever”, percebendo e interpretando o que é lido. Fazendo a ligação com o tema em 
estudo, o conceito alonga-se:  
 
If literacy [in the twentieth century] did involve the achievement of a 
technical skill, its meaning also depends on what an individual did with that 
technical skill, on how it was used, on what sort of material, with what 
frequency, and to what ends.1
 
 (Cremin, 1988, como citado em Steen, 
2001, p. xiii) 
Ou seja, literacia estatística é a capacidade de ler as informações dispostas, 
perceber e interpretar à luz do que é pedido, criando e fazendo o uso correto e eficaz de 
diversos instrumentos, com vista à satisfação dos objetivos iniciais do estudo. Esta 
competência assemelha-se a um hábito mental de abordagem aos problemas que pratica 
e melhora a conexão entre duas ciências: a matemática e a estatística (Steen, 2001). 
Apesar de nos apoiarmos nesta definição de Steen (2001), existem diversos 
autores que definem literacia estatística como o conhecimento de técnicas e instrumentos 
matemáticos de tratamento de dados e a capacidade de aplicá-los (NCES2
                                                          
1 Se a literacia [no século XX] envolveu a consecução de uma competência técnica, o seu significado também depende do 
que é que um individuo realiza com essa competência técnica, como é usada, em que tipo de material, com que frequência 
e com que finalidade. (tradução própria) 
, 1993, como 
2 National Center for Education Statistics 




citado em Steen, 2001, p.7). Já ILSS3
De uma forma sucinta, a literacia estatística engloba aspetos que vão mais além 
do ler e escrever estatisticamente. Entram no campo da compreensão e do conhecimento 
da aplicação dos recursos disponíveis de forma eficaz e satisfatória. 
 op. cit. (2000) acrescenta a abrangência da 
comunicação, do conhecimento e de certas capacidades para a eficaz compreensão e 
tratamento dos dados, tanto nos meios profissional e educativo, como no meio social. 
 
 
II.1.3. Pensamento estatístico e raciocínio estatístico 
O pensamento estatístico e o raciocínio estatístico são dois conceitos cuja 
fronteira se apresenta esbatida, podendo levar a um emprego erróneo de cada um deles.  
No que concerne à definição destes domínios, de uma forma geral, o raciocínio 
estatístico engloba um processo mais explícito ao invés do que acontece com o 
pensamento estatístico, que se caracteriza por um processo mais intuitivo, mais implícito. 
Por outras palavras, o pensamento estatístico “procura causas e explicações e previsões 
de acontecimentos a partir da exploração da variabilidade, usando modelos estatísticos” 
(Shaughnessy e Pfannkuk, 2010, como citado em Martins & Ponte, 2010, p.10). Este 
domínio tem em conta o contexto como forma de facilitar a interpretação e observação 
dos dados. Relativamente ao raciocínio estatístico, este associa-se ao “reconhecimento 
da necessidade de dados, de modo a poder fazer julgamentos sobre situações reais” 
(ibidem), realizando transformações numéricas, visando a facilitação da compreensão 
dos dados e representando-os em tabelas, gráficos, cálculo de medidas de dispersão ou 
localização. De certa forma, pode considerar-se o raciocínio estatístico como uma 
vertente prática devido ao uso dos instrumentos que estão disponíveis para os estudos 
estatísticos. O pensamento estatístico associa-se a uma vertente mais teórica, pois 
apresenta mais subjetividade, lidando com os conhecimentos do individuo. 
De uma forma sucinta e segundo Martins & Ponte (2010), os três domínios 
encontram-se relacionados: “(…) a literacia estatística apoia-se no pensamento 
estatístico e este, por sua vez, tem como núcleo fundamental o raciocínio estatístico” (p. 
9). Ou seja, o pensamento estatístico e o raciocínio estatístico são necessários para ser-
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II.2. Organização e Tratamento de Dados no ensino português 
O tema OTD surge no PMEB como um tema relativo à análise estatística de 
dados. De acordo com o PMEB , 
 
No seu dia-a-dia, os alunos lidam com vários tipos e fontes de 
informação (…) apresentada na forma de tabelas, gráficos ou através de 
linguagem corrente usando termos estatísticos. Para que a informação 
possa ser compreendida é cada vez mais necessário que os alunos 
comecem desde cedo a lidar com esses termos e representações e a 
desenvolver progressivamente a capacidade não só de interpretar, como 
de selecionar e criticar a informação que recebem (Ponte et al., 2007, p 
26). 
 
Tal como Ponte et al. (2007) refere, é imperativo o contacto precoce entre as 
crianças e as informações de natureza estatística que desde cedo as rodeiam. Para uma 
melhor compreensão da realidade, importa apresentar e ajudar a entender os processos 
que fazem parte do estudo estatístico. 
Este tema poderia também ser denominado “Análise Exploratória de Dados”, ou 
“Análise Descritiva de Dados”, ou ainda “Análise Preliminar de Dados”. Segundo Loura 
(2009) este tipo de nomenclatura é também utilizado noutros países nos programas de 
Ensino Básico. Por exemplo, nos Estados Unidos denomina-se de “Data Analysis”, em 
França intitula-se de “Organisation et Representation de Donnés Numériques”, na Irlanda 
considera-se “Recognising and Interpreting Data” e no Reino Unido usa-se a 
nomenclatura “Processing, Representing and Interpretting Data” ou “Handling Data”. 
Estas nomenclaturas diferem da “Estatística”, pois este termo abrange uma imensa gama 
de processos no tratamento dos dados. Ou seja, o tema OTD, apesar de tratar os dados 
disponíveis, não os analisa com o intuito de inferir sobre a população de onde foram 
retirados, tal como acontece em estudos que são publicados, por exemplo, nas 
comunicações mediáticas. Este tema aplica-se ao ensino e à aprendizagem do 
tratamento dos dados e não tanto à sua análise do ponto de vista da Estatística 
inferencial, tornando-se de certa forma limitado, não deixando de fornecer um leque de 








II.2.2. Programa de Matemática do Ensino Básico 
No contexto de 1º (CEB), no PMEB, no tema OTD, procura-se desenvolver a 
leitura e a interpretação da informação que é apresentada em tabelas de frequência, 
gráficos de pontos e pictogramas, sendo também necessária a aprendizagem da sua 
construção. Pretende-se também que os alunos sejam capazes de realizar classificações 
utilizando os diagramas de Venn e de Carroll. Estes tópicos são indicados para os dois 
primeiros anos do ciclo. Nos 3º e 4º anos dá-se o seguimento dos conteúdos inserindo a 
construção e interpretação de gráficos de barras, sugere-se a exploração de outras 
representações gráficas, como o DCF, a identificação de moda e a exploração de 
situações aleatórias. Durante o 1º ciclo é importante que os alunos saibam questionar, 
recolher e organizar os dados, fazendo uso dos instrumentos estatísticos descritos. 
No 2º ciclo, consolidam-se alguns dos conhecimentos do ciclo anterior com a 
aquisição de uma maior experiência ao nível da leitura, compreensão e exploração de 
gráficos de barras, pictogramas e alguns termos estatísticos. É também neste ciclo que o 
repertório de vocabulário estatístico e sua aplicação é alargado com a compreensão e 
determinação da média aritmética, localização dos extremos, determinação da amplitude 
e sua compreensão. No âmbito da construção, leitura e interpretação de gráficos, são 
inseridos os gráficos circulares, de linha e os DCF. Acrescenta-se a distinção entre dados 
quantitativos e qualitativos e a construção de tabelas de frequência relativa. No domínio 
da probabilidade procura-se que o aluno use os termos básicos relativos a situações 
aleatórias, como por exemplo impossível, certo, provável, possível, improvável e 
igualmente provável. 
No último ciclo do ensino básico, o aluno torna-se mais experiente no domínio da 
organização e do tratamento dos dados, na medida em que planeia estatisticamente, 
formulando questões pertinentes, na Estatística, que o auxiliem na organização dos 
dados que recolheu e no seu tratamento, aplicando o melhor método com vista à 
obtenção do objetivado. Insere-se o histograma e pretende-se a sua compreensão, 
construção e interpretação. Alarga-se o vocabulário estatístico e espera-se que o aluno 
saiba escolher as medidas de localização para posterior resumo da informação que está 
contida nos dados. É importante que o aluno seja capaz de tirar conclusões do estudo, 
tendo em conta a validade da amostra para a população. Para as probabilidades, 
pretende-se que o aluno saiba identificar fenómenos aleatórios, determinando todos os 
resultados possíveis e calculando a probabilidade usando a regra de Laplace. 
De uma forma geral, de ciclo para ciclo vão-se aprimorando as técnicas de 
tratamento de dados e introduzindo novos conceitos e novos instrumentos que permitem 




ao aluno ler, interpretar, compreender e avaliar quando contacta com situações similares 
no seu dia-a-dia. Daí vem a importância de aproximar o mais possível as atividades 
realizadas ao seu quotidiano. Além disto, permite que o aluno desenvolva um maior 
interesse pela investigação autónoma, principalmente no 3º CEB. 
Relativamente ao presente estudo optou-se explorar um dos tópicos incluídos 
neste tema e que constam no PMEB: o DCF. Este tópico encontra-se desenvolvido no 
Capítulo 6 – Diagrama de Caule-e-Folhas por se mostrar pertinente uma abordagem mais 
aprofundada. Pretende-se, também, que se torne numa base de apoio para aqueles que 
desejem informar-se sobre o tópico. Para isto tomou-se como referência alguns 
documentos: do autor Pedro Palhares (2004) foi usado um livro intitulado “Elementos de 
Matemática para Professores do Ensino Básico”, nomeadamente o capítulo construído 
por José Fernandes e José Portela, com o título “Elementos de Estatística Descritiva – A 
Folha de Cálculo no Estudo da Estatística”; relativamente aos autores Andreia Hall, 
Cláudia Neves e António Pereira (2007) interessou a publicação com o título “Grande 
Maratona de Matemática no SPSS”, especificamente o capítulo “Análise Preliminar de 
Dados Estatísticos”; dos autores Eugénia Martins e João Pedro da Ponte (2010), optou-
se pela base de apoio “Organização e Tratamento de Dados” e a publicação “Análise de 
Dados” da autoria de Eugénia Martins, Luísa Loura e Maria Mendes (2007); para uma 
vertente mais prática selecionaram-se a aplicação ALEA, disponível em www.alea.pt, e o 
software estatístico SPSS (“Statistical Package for the Social Sciences”4
No que respeita aos documentos mencionados, referem-se os motivos pelo qual 
se achou pertinente e necessária a construção de uma base de apoio relativa ao tópico 
matemático DCF. No caso concreto do trabalho de Pedro Palhares (2004), relativamente 
ao tópico DCF, mostra ser pobre do ponto de vista de informação para a formação de 
professores, fazendo uma menção superficial e que não contempla muitas situações. No 
caso de Hall, Neves e Pereira (2007), a informação já apresenta um grau de 
profundidade demasiado elevado, não só no tópico em estudo, mas no geral. 
Relativamente a Martins e Ponte (2010) e Martins, Loura e Mendes (2007), apesar de 
referirem informações que permitem um conhecimento mínimo do tópico, não se podem 
considerar completos a este nível. Por fim, para uma prática simples da construção do 
diagrama de caule-e-folhas, é usada a aplicação disponível em ALEA (www.alea.pt). Este 
software facilita a construção de diagramas com amostras pequenas, pois rapidamente 
). A aplicação 
ALEA apresenta um guia de utilização da aplicação e algumas informações teóricas 
acerca do tópico matemático em estudo. 
                                                          
4 Pacote Estatístico para as Ciências Sociais (tradução própria). 




organiza o caule e as folhas. No entanto, para amostras maiores revela uma falha na 
inserção dos dados, pondo em risco a correta construção do diagrama. 
 
 
II.2.3. Resultados das provas de aferição 2011 
A notícia de que os alunos portugueses, em matemática, demonstram ter diversas 
dificuldades a nível do raciocínio é muitas vezes acreditada por grande parte da 
população. Ponte (2003) opina sobre este assunto da seguinte forma: 
 
No meu entender, estes números5
 
 são enganadores, porque a 
maioria dos alunos que faz estes exames não os devia fazer. A 
Matemática é uma disciplina de acesso requerida para muitos cursos 
superiores e os alunos fazem este exame porque querem ingressar 
nesses cursos. Mas muitos deles deveriam fazer outra prova, com outras 
características e com base noutro programa (p.5). 
Na sequência deste texto, o autor refere ainda os resultados dos alunos externos 
que também fazem parte deste universo de números e da forma como, geralmente, 
influenciam negativamente os resultados globais. Todavia, este caso de alunos externos 
não se aplica aos dois primeiros ciclos do ensino básico. Por isso, achou-se pertinente 
mencionar alguns resultados das provas de aferição de 2011, referente à disciplina de 
matemática nos 1º e 2º ciclos. 
Em relação ao 1º CEB, conforme afirma o Gabinete de Avaliação Educacional 
(GAVE, 2011a), na Prova de Aferição de Matemática dos alunos do 4º ano, “a média 
nacional foi de 68% com um desvio padrão de 21%” (p. 5). Cerca de 50% dos alunos 
obtiveram os níveis Bom e Muito Bom (B e A, respetivamente). 
 Apesar de interessarem os resultados globais, é mais pertinente analisá-los 
segundo a área temática. De uma forma simplista, o desempenho dos alunos encontra-se 
nos níveis intermédios (ou seja, B, C e D) na área de Números e Cálculo; é verificado o 
predomínio do nível B na área da Geometria e Medida e do nível A na Estatística e 
Probabilidades; e uma repartição dos resultados pelos níveis A e C na área de Álgebra e 
Funções. Todavia, a área que mais importa no âmbito deste trabalho é a Estatística e 
Probabilidades. 
                                                          
5 Números referentes aos exames de Matemática de 12º ano, de 2002. 




Na área da Estatística, 86% dos alunos obtiveram respostas corretas aos itens, 
observando-se uma média de 94% de respostas totalmente e parcialmente corretas, 
estando as restantes respostas incorretas ou maioritariamente incorretas.  
No que concerne aos resultados por itens, a área de Estatística e Probabilidade 
foi uma das duas áreas que obteve um melhor desempenho, com uma percentagem de 
respostas codificadas com código máximo6
Segundo o GAVE op. cit., a área em estudo apresentou o melhor nível de 
desempenho. Os alunos dispõem de “capacidade na leitura e para interpretação da 
informação contida num pictograma” (p. 17). É feita a sugestão aos professores para ser 
dada a continuidade à promoção de experiências de aprendizagem que incluam a leitura 
e a interpretação de informações em formas diversificadas. 
 superior a 90%. Os itens envolveram a leitura 
e interpretação de dados estatísticos apresentados num pictograma. 
De uma forma geral, entende-se que existe um bom conhecimento ao nível dos 
conceitos e dos procedimentos “e de uma razoável capacidade de raciocínio, mas 
continuam a evidenciar algumas dificuldades quer na comunicação escrita das suas 
ideias e raciocínios, quer na resolução de problemas” (op. cit., p.19). 
Ao nível do 2º ciclo do ensino básico, na prova de aferição de matemática de 2011 
realizada pelos alunos do 6º ano, apresentam-se como resultados finais 31% no nível C, 
cerca de 33% nos níveis A e B e cerca de 36% nos níveis D e E. “A média nacional foi de 
58% com um desvio padrão de 21%” (GAVE, 2011b, p.5). 
À semelhança da análise feita para o 1º ciclo do ensino básico, tratámos de 
analisar os resultados por área temática. A nível dos temas de Números e Cálculo e 
Geometria os resultados predominaram nos níveis C e D, seguidos imediatamente pelo 
nível B. Na área da Estatística e Probabilidades imperou o nível A, seguido do nível C e 
na área de Álgebra e Funções prevaleceu o nível C, seguido pelos níveis A e E. Segundo 
o Relatório do GAVE op. cit., “a área em que os alunos apresentam melhor desempenho 
é Estatística e Probabilidades, com média de 77%” (p. 6). A percentagem média de 
respostas total e parcialmente corretas é, então, de 78% nesta área de estudo. 
É na área temática de Estatística e Probabilidades que os alunos revelaram uma 
boa capacidade para a leitura de informação representada em pictogramas. Todavia, com 
a análise de algumas respostas, revelou-se “uma conceção limitada do conceito de 
média, associada a um método de «adicionar e dividir»” (op. cit., p. 18). Solicita-se, por 
isso, potenciar o trabalho com dados estatísticos, com a recolha e interpretação pelos 
                                                          
6 Este código encontra-se exarado no documento correspondente aos critérios de classificação da Prova de Aferição de 
Matemática, de 2011, do 4º ano. 




alunos, de forma a haver uma melhor compreensão dos conceitos inerentes ao tema, ou 
seja, promovendo a associação dos resultados de uma atividade em contextos reais. 
De uma forma sucinta, os alunos revelam um bom conhecimento dos conceitos e 
procedimentos e uma capacidade de raciocínio razoável. Contudo, a resolução de 
problemas, a falta de sentido crítico quanto à plausibilidade das soluções e a dificuldade 
na comunicação escritas das ideias e raciocínios matemáticos são aspetos a ter em 
conta na oferta de experiências de aprendizagem. 
 
 
II.3. Manuais escolares 
II.3.1. Definição 
Os manuais são considerados uma ferramenta bastante importante no dia-a-dia 
dos alunos e também dos professores. Por vezes são usados como uma espécie de 
guião, fugindo um pouco ao objetivo do seu uso (Gérard & Roegiers, 1998). A propósito 
da sua finalidade enquanto instrumento de apoio ao estudo, define-se manual escolar 
como: 
 
O recurso didático-pedagógico relevante, ainda que não exclusivo, do 
processo de ensino e aprendizagem, concebido por ano ou ciclo, de apoio 
ao trabalho autónomo do aluno que visa contribuir para o desenvolvimento 
das competências e das aprendizagens definidas no currículo nacional 
para o ensino básico e para o ensino secundário, apresentando 
informação em vigor, bem como propostas de atividades didáticas e de 
avaliação das aprendizagens, podendo incluir orientações de trabalho para 




Segundo APM (1998), o manual escolar é o recurso mais utilizado na sala de 
aula. 
Indica-se que o manual escolar é o material didático mais utilizado 
pelos professores do 2º e 3º ciclos e do ensino secundário (82% usa-o em 
muitas aulas ou sempre ou quase sempre). Também no 1º ciclo a maioria 
dos professores (90%) diz utilizar algum manual escolar para ensinar 
Matemática (APM, 1998 como citado em Moreira, Ponte, Pires e Teixeira, 
2006, p. 7) 





Apesar de ainda alguns docentes entenderem que o manual é o único recurso a 
ser utilizado no processo de ensino-aprendizagem, descartando a necessidade de uso de 
outros recursos didático-pedagógicos, a verdade é que é importante complementar este 
processo com a utilização e diversidade de estratégias de ensino-aprendizagem e, se 
possível, fazendo uso de outros recursos. Desta forma, o docente proporcionará novas 
perspetivas aos alunos, seja do ponto de vista de diversidade de informação ou até de 
mobilizar determinados conhecimentos de diferentes formas. A Lei n.º 47/2006, de 28 de 
agosto, refere que, além da importância do acesso dos alunos a este recurso didático 
pedagógico, o manual escolar deverá estar adequado ao desenvolvimento das 
competências e aprendizagens visadas no Currículo Nacional do Ensino Básico, no 
contexto socioeducativo específico da escola. 
Existe também o caso do não uso de manuais escolares que, nessa situação, as 
instituições deverão justificar a sua decisão ao Ministério da Educação e elaborar os 
próprios recursos no prazo legal estipulado e sem prejuízos para os alunos. 
 
 
II.3.2. Caracterização de um manual 
O manual escolar não serve somente uma das partes, professor ou aluno. As 
funções deste instrumento dependem do seu utilizador. No caso do aluno, o manual 
deverá, antes de mais, estar de acordo com a faixa etária que serve, tanto ao nível 
linguístico, pictórico ou textual. A partir disto importa que o instrumento esteja orientado 
para a aprendizagem escolar e da realidade (Gérard & Roegiers, 1998). O manual 
escolar deve auxiliar na aquisição de conhecimentos e promover a motivação da 
pesquisa extraescolar para o grupo etário a que se destina. Estas duas vertentes acabam 
por formar o aluno no campo pessoal e /ou profissional, ou seja, a sua realidade.  
Quanto ao manual para o professor, este deve ser um instrumento de apoio para 
a sua prática, sem que a limite e a torne linear e rotineira. Pode ser um instrumento 
inovador que, juntamente com outros semelhantes, poderá melhorar a prática educativa e 










II.3.3. Avaliação e certificação dos manuais escolares 
A avaliação dos manuais adotados, ou mesmo a certificação destes é pertinente, 
pois permite verificar-se a sua conformidade com o currículo nacional e os programas 
disciplinares em vigor. Desta forma, de acordo com o rigor científico e pedagógico, sendo 
também avaliado, poder-se-ão classificar os manuais escolares como favoráveis ou não 
no processo de aprendizagem.  
Como em todos os processos de avaliação, existe um leque de critérios que 
deverão ser seguidos, para que ocorra uma avaliação justa e igual para todos os 
recursos didático-pedagógicos. Sendo assim, apresentam-se em seguida os critérios 
propostos pela Lei n.º 47/2006 de 28 de agosto subdivididos por 4 categorias referidas 
também por Silva (2004, p. 46):  
 Na categoria referente aos conteúdos, considera-se a existência de “rigor 
científico, linguístico e conceptual”, a adequação do conteúdo dos manuais 
escolares ao desenvolvimento das competências descritas no Currículo 
Nacional do Ensino Básico, assim como a conformidade com os 
programas ou orientações curriculares em vigor, no que concerne os 
objetivos e os conteúdos, e a sua validade e qualidade durante o período 
de vigência, que se encontra estipulado para 6 anos;  
 Na categoria correspondente à estrutura, abrange os métodos utilizados 
relativos a tarefas propostas e à avaliação, a sua organização e a 
informação;  
 No que concerne à categoria da comunicação, abrangem-se os recursos 
ilustrativos em relação ao texto, como forma de facilitar a compreensão 
das informações, e os materiais didáticos com a finalidade de desenvolver 
a aprendizagem do aluno;  
 Em relação à última categoria pertencente aos materiais, engloba-se a 
qualidade do material, onde se refere o peso e a robustez, o tipo de letra e 
o espaçamento usados. 
De uma forma sucinta, para a composição de um manual, ou mesmo para a 
avaliação daqueles, que já se encontram no mercado, é importante ter em conta os 
critérios mencionados que qualificam o recurso e, por sua vez, propiciam o 
desenvolvimento do aluno na sua aprendizagem. Neste seguimento, torna-se ainda mais 
benéfico certificar os manuais escolares por entidades competentes, satisfazendo as 
finalidades dos vários intervenientes do processo de construção, avaliação e venda deste 
recurso didático-pedagógico e dos destinatários/utilizadores daquele recurso. 




Para que esta avaliação e posterior certificação ocorram, os manuais escolares 
são dispostos à Comissão de Avaliação, que “têm como missão realizar a avaliação para 
certificação dos manuais escolares, [dispondo] de autonomia científica, técnica e 
pedagógica e são constituídas por despacho do Ministério da Educação, sob proposta do 
serviço do Ministério da Educação responsável pela coordenação pedagógica e 
curricular” (Lei nº 47/2006, de 28 de agosto, art. 9.º). As Comissões de Avaliação são 
organizadas por ciclo, ano de escolaridade, área curricular disciplinar ou por disciplina, 
sendo constituídas por um mínimo de três e um máximo de cinco especialistas. Estas 
comissões devem integrar docentes e investigadores do ensino superior e das áreas 
científica e pedagógica e “docentes do quadro de nomeação definitiva em exercício no 
mesmo nível de ensino a que se refere o manual de avaliação ou do mesmo grupo 
disciplinar” (ibidem). Assim que o manual escolar se sujeita a avaliação, o resultado desta 
avaliação é expressa numa menção de “Certificado” ou “Não Certificado”.  
O processo de avaliação e certificação de manuais escolares assenta em 
princípios, em que um deles se mostra fulcral na definição deste processo: a manutenção 
da “qualidade científico-pedagógica dos manuais escolares e a sua conformidade com os 
objetivos e conteúdos do currículo nacional e dos programas e orientações curriculares” 






Neste capítulo são abordados os procedimentos que dão ser à investigação. Em 
primeiro, exaram-se os paradigmas, metodologias e métodos utilizados. Segue-se o 
procedimento adotado para a análise dos manuais escolares, onde também se encontram 
descritos os instrumentos utilizados para a orientação da avaliação e uma exploração 
fidedigna, com a delineação dos códigos empregados. Numa terceira parte é feita uma breve 
referência à forma como os dados são tratados, assunto este que será aprofundado no 
capítulo seguinte. 
Ainda em relação a este capítulo interessa referir que a metodologia em geral aqui 
abordada é complexa e, por isso, se toma uma linha de pensamento do geral para o 
pormenor. De qualquer forma, nesses momentos de referência são justificadas as escolhas 
com autores e com exemplos da própria investigação. 
 
 
III.1. Natureza da investigação 
Na investigação existem diversos paradigmas e metodologias. Segundo Coutinho 
(2011), podem apontar-se três paradigmas, como o positivista, o interpretativo ou 
qualitativo e o sócio-crítico. Este último paradigma, denominado de abordagem histórico-
dialética por Fiorentini e Lorenzato (2009), caracteriza este trabalho pela identificação de 
aspetos que deverão ser melhorados, facilitando assim a construção de novos 
conhecimentos. Coutinho (20011) ainda refere a necessidade de “um «saber onde ver» e 
«procurar» os nós do poder, ocultos muitas das vezes sob os aspetos mais banais e 
incondicionalmente aceites na rotina do quotidiano e/ou nos saberes científicos mais 
tradicionalmente aceites” (p. 19). Fiorentini e Lorenzato (2006) referem que este 
paradigma/abordagem pretende questionar “a visão estática implícita nas abordagens 
anteriores [paradigmas positivista e interpretativo]” (p. 66). Tal como este estudo, 
interessa verificar a estaticidade dos materiais e informações fornecidas aos alunos dos 
1º e 2º CEB, em concordância com o PMEB, assim como intervir nesta realidade visando 
o seu melhoramento. 
Do paradigma passamos à metodologia que poderá ser quantitativa, qualitativa ou 
mista. No caso concreto deste estudo assinala-se a metodologia qualitativa pois, segundo 
Bogdan (1992), “The qualitative research approach demands that the world be 






approached with the assumption that nothing is trivial, that everything has the potencial of 
being a clue that might unlock a more comprehensive understanding of what is being 
study1
Em termos do método utilizado aponta-se para o método indutivo, onde não se 
parte de hipóteses prévias, mas sim da exploração do objeto de estudo, visando a 
descoberta de detalhes nos dados obtidos pela observação (Best e Kahn, 1993). Ainda a 
propósito deste método, estes autores referem que o método indutivo “begin by exploring 
genuinely open questions rather than testing theoretically derived (deductive) 
hypotheses
” (pp. 30 – 31). Ou seja, esta afirmação vai ao encontro do que foi mencionado 
anteriormente, onde são referidos Fiorentini e Lorenzato (2009), acerca da estaticidade 
dos conhecimentos e do tomar como certo e finalizado os conhecimentos e os materiais 
que nos são dispostos. Neste estudo procurou-se encontrar aspetos que realmente 
poderão ser inamovíveis apenas porque é “tradicional” não se usarem outras formas de 
disponibilização de informações e materiais a professores e alunos. É através desta 
metodologia que realmente podem surgir boas hipóteses de investigação, pois engloba 
um leque variado de técnicas que facilitam a investigação (Fernandes, 1991). 
2
 
” (p. 185). Este método proporciona ao investigador uma liberdade em 
termos de não ter de se adequar a certos pressupostos teóricos, os quais mantinham 
uma relação entre a formulação de hipóteses e a sua provação. Os autores referem 
também que, com este meio, está possibilitada a conceção de uma ou mais teorias a 
partir da análise do objeto em estudo sem que sejam necessários requisitos como 
hipóteses, investigação prévia ou experiência. 
 
III.2. Fases do estudo 
Após a escolha do tema a investigar, procurou-se identificar no PMEB em que 
anos de escolaridade e ciclos do ensino seria possível a análise de manuais escolares. 
Uma vez que as Metas de Aprendizagem de Matemática (MAM) também se tornaram um 
instrumento orientador para o ensino dos diversos temas e conteúdos, achou-se 
importante pesquisar de que forma o tópico concernente ao DCF se abordou nos 
manuais escolares. 
Desde logo se notou que no PMEB não era dada tanta importância a este tópico 
matemático nos 3º e 4º anos, do 1º CEB. Adveio daqui a escolha dos manuais escolares 
                                                          
1 A abordagem de investigação qualitativa procura que o mundo seja abordado com a assunção de que nada é trivial, que 
tudo tem o potencial de ser uma pista que poderá desbloquear uma melhor compreensão daquilo que está a ser estudado. 
(tradução própria) 
2 Começa por explorar genuinamente questões abertas ao invés de testar teoricamente hipóteses derivadas (dedução). 
(Tradução própria) 






e as razões que a subjazem: seriam selecionados manuais escolares dos 4º e 5º anos de 
escolaridade de matemática, aos quais a autora tivesse acesso e outros recursos que o 
acompanhassem, como livros de fichas, de testes, ou outros materiais de apoio, desde 
que se apresentasse o tópico do DCF; e os manuais teriam de ter sido publicados no ano 
de 2009 ou posteriormente, para que pudesse estar de acordo com o PMEB que foi 
publicado nesse ano. A razão para a escolha dos manuais de 4º e 5º anos recai sobre a 
ideia de que o tópico matemático só seria abordado nestes dois anos, não se pensando 
haver necessidade de usar manuais de anos anteriores e posteriores. 
A partir deste momento começou por se construir um instrumento de avaliação 
dos recursos pedagógico-didáticos, onde os critérios se baseavam nos objetivos 
específicos do PMEB relativo ao DCF e às MAM, também relativamente a este tópico. 
Acrescentaram-se os critérios respeitantes ao rigor científico, linguístico e concetual e se 
o manual em causa apresentava outros recursos e tarefas propostas. Posteriormente, o 
instrumento foi revisto e melhorado, passando a incorporar dimensões baseadas na 
grelha de Alves (2005). Esta segunda versão do instrumento era composto por duas 
dimensões: a dimensão A, concernente a atividades e estratégias de ensino e 
aprendizagem e a dimensão B relativa a informação facultada. Cada dimensão era 
composta por indicadores que variavam de um ano escolar para outro. Os indicadores 
passaram a basear-se nas MAM por achar-se que se explicitavam melhor o que se 
pretendia do que os objetivos específicos do PMEB. 
Entretanto, foi sugerido a alteração dos indicadores que se baseavam nas MAM 
para fundamentar estes indicadores com os objetivos do PMEB, uma vez que segundo o 
Despacho 5306/2012, de 18 de abril 
 
“é criado, na dependência direta do Ministro da Educação e Ciência, 
um grupo de trabalho de reformulação das Metas Curriculares, o qual tem por 
missão identificar o conjunto de conhecimentos e capacidades essenciais que 
o aluno tem de adquirir e desenvolver, por ano de escolaridade ou ciclo, nas 
diferentes disciplinas dos ensinos básico e secundário” (Art. 1º).  
 
Por outras palavras, não seria viável usar este documento orientador que esteve 
em vigor durante um curto espaço de tempo (e que no momento já se encontram 
publicadas novas metas curriculares) achando-se, por isso, prudente usar apenas o 
PMEB como referencial, uma vez que a investigação já tinha seguido esse rumo devido à 
limitação de tempo. Em adição a esta situação, tal como refere a Lei nº 47/2006, de 28 de 
agosto e como já foi referido no Capítulo 2 – Enquadramento Teórico, a avaliação e 






certificação dos materiais didático-pedagógicos deverão estar em “conformidade com os 
objetivos e conteúdos do currículo nacional e dos programas e orientações curriculares” 
(art. 4º). 
Com estas novas informações, foram reformuladas novas grelhas, onde existem 
as duas dimensões anteriores e mais uma, a dimensão C, relativa ao rigor linguístico, 
concetual e científico, dentro do qual se apresentam três indicadores. Os indicadores da 
dimensão A sofreram alterações baseando-se nos objetivos específicos do PMEB, alguns 
indicadores da dimensão B puderam ser agrupados, uma vez que seria expectável que 
alguns aspetos se apresentassem juntos nos materiais observados.  
Com base no conhecimento de que alguns manuais viriam acompanhados de 
outros recursos (livros de fichas, de consolidação, avaliação) e outros não, optou-se por 
considerar como manual escolar, o conjunto de todos os recursos que o compõem. Por 
conseguinte, recriaram-se duas grelhas, sendo uma para cada ciclo de ensino e 
englobando dois anos de escolaridade, 3º e 4º anos e 5º e 6º anos.  
Durante a construção das grelhas de análise, foram enviadas declarações a várias 
editoras solicitando um exemplar de um manual de cada ano de escolaridade para que se 
pudesse dar seguimento ao estudo. Até à data não houve resposta das editoras, a não 
ser de uma que prontamente enviou o que foi pedido. Assim, uma vez que a autora se 
encontrava em prática pedagógica, teve a oportunidade de aceder a diversos manuais, 
ou seja, a análise dos recursos didático-pedagógicos foi realizada a todos aqueles 
materiais a que teve acesso no momento. 
A análise dos manuais e outros recursos foi realizada através da verificação dos 
indicadores presentes nos instrumentos de análise – se determinado indicador é visível 
no manual ou não – e da escrita de algumas observações, tais como mais-valias ou 
falhas encontradas no manual escolar analisado. 
 
 
III.3. Procedimentos de recolha de dados 
Tal como referido anteriormente, ao longo da investigação procedeu-se à recolha 
de recursos pedagógico didáticos dos vários anos escolares (3º, 4º, 5, e 6º anos) e teve-
se em atenção os exercícios, tarefas, atividades ou capítulos temáticos onde se 
encontrou o tópico referente ao diagrama de caule-e-folhas. 
Após a seleção das partes que interessam para o estudo, partiu-se para o 
preenchimento das grelhas de avaliação, assinalando os indicadores que foram 
verificáveis durante a análise e sempre que necessário, foram descritos melhoramentos 






ou outras observações pertinentes. Sendo assim, a técnica que predomina neste estudo 
é a análise documental, pois interessa verificar os indicadores nos manuais selecionados, 
e tal como completa Coutinho (2011) “o investigador não vai para o terreno observar tudo 
o que se passa, mas apenas aquilo que interessa no contexto do seu estudo” (p. 100). 
 
 
III.3.1. Instrumento de avaliação de manuais escolares 
De uma forma bastante resumida, foi mencionado anteriormente que foram 
construídas duas grelhas para analisar manuais: uma grelha para o 1º CEB, 
correspondendo aos 3º e 4º anos, e outra para o 2º CEB, correspondendo aos 5º e 6º 
anos. A junção de dois anos escolares prende-se com o motivo de no PMEB não existir 
distinção entre eles e, portanto, nestes instrumentos de análise também não fez sentido 
fazer uma distinção de anos escolares. 
Ao nível da estruturação das grelhas, ambas são compostas por três dimensões. 
A primeira, dimensão A – Atividades / Estratégias de ensino-aprendizagem, no 1º CEB, 
abarca dois indicadores que se relacionam com atividades promotoras de aprendizagens, 
onde se verificam espaços de interpretação de diagramas de caule-e-folhas, fazendo uso 
de dados reais, do quotidiano das crianças e onde elas possam tomar o controlo do que 
pode ser estudado com este diagrama. A segunda dimensão, B – Informação facultada, 
diz respeito às informações de natureza matemática e estatística fornecida no manual, 
seja ao nível de exercícios resolvidos, de locais credíveis de recolha de dados, ou de 
informação acessória que possa promover a autonomia do aluno na resolução de 
atividades. A última dimensão, dimensão C – Rigor, compreende o rigor dos enunciados, 
se são adequados à idade dos alunos, e se são corretos e pertinentes ao nível dos 
conceitos (em relação ao DCF) e do domínio científico. 
No caso da grelha do 2º CEB, a dimensão A abarca cinco indicadores e, à 
semelhança da grelha do ciclo anterior, as dimensões B e C têm três indicadores. 
Com este instrumento de avaliação pretende-se verificar se os manuais escolares 
apresentam enunciados, exercícios, atividades, tarefas, informações que facilitem a 
construção de conhecimentos pelo aluno, aliando à sua autonomia nessa construção e 
aumentando a sua confiança perante a informação que lhe é disponibilizada. 
O registo dos episódios que são ou não encontrados durante a análise dos 
manuais escolares são escritos numa coluna e, caso se veja a necessidade, terão 
observações descritas no exterior de cada tabela. Cada instrumento encontra-se 
devidamente preenchido no capítulo Apêndices. 






IV.3.2. Objeto de estudo 
Para este estudo, tal como referido anteriormente, foram disponibilizados manuais 
escolares de matemática dos 1º e 2º CEB, correspondendo aos 3º, 4º, 5º e 6º anos de 
escolaridade, de diversas editoras. A seguir apresenta-se um quadro com informações 
relativas aos manuais: o título, a editora, os autores e se foram ou não certificados e, em 
caso positivo, a entidade de certificação do manual em questão. 
No total são apresentados 24 manuais, sendo dois do 3º ano, seis do 4º ano, oito 
do 5º ano e oito do 6º ano, todos com data de publicação de 2009 ou posterior, pela 
razão de PMEB ter sido criado no ano de 2009 e não interessando, portanto, manuais 
com data anterior que se encontram orientados segundo outro documento curricular. As 
editoras destes manuais são Areal, Asa, Gailivro, Leya Sebenta, Lisboa Editora, Livro 
Directo, Porto Editora, Santillana e Texto Editores. Dos 24 manuais escolares, dois não 
foram certificados e outros dois, apesar de certificados, não apresentam a entidade 
certificadora. 
No quadro 1 apresentam-se as informações relativas ao objeto de estudo, onde as 
entidades certificadoras se encontram sob a forma de sigla, para melhorar a visualização 
do quadro. 









O Mundo da 
Carochinha 3º Gailivro Carlos Letra Não - 
      
Matemática 3 3º Porto Editora 
Eva Lima, Nuno Barrigão, 
Nuno Pedroso, Susana 
Santos 
Sim FCUL 
Matemática 4º Areal Angelina Rodrigues, Luísa Azevedo Sim 
Não 
menciona 
O Mundo da 
Carochinha 4º Gailivro 
Carlos Letra, Flávia G. 
Freire Sim SPM 
Segredo dos 
números 4 4º 
Lisboa 
Editora 
Marisa Gregório, Nuno 
Valente, Rita Charão, 
Rute Perdigão 
Sim FCUL 
Os Tagarelas 4º Livro Directo 
Franclim P. Neto, Marta 
Oliveira Sim IEUM 
Matemática 4 4º Porto Editora 
Eva Lima, Nuno Barrigão, 
Nuno Pedroso, Vitor da 
Rocha 
Sim Não menciona 
      
Matemática 4º Santillana 
Dina Tavares, Fátima 
Gonçalves, Hugo Menino, 
Rita Cadima 
Sim FCUL 







(parte 3) 5º 
Porto 
Editora 
Maria Augusta Neves, 
Luísa Faria, Jorge N. Silva Sim SPM 
MSI 5 – parte 
3 5º Areal 
Alexandra Conceição, 
Matilde Almeida, Cristina 





5º Porto Editora 
Ana F. Sequeira, Ana P. 




volume 2 5º Texto 
Elza G. Durão, Maria 
Margarida Baldaque Sim SPM 
Matemática 5º Santillana Elvira Santos, Paulo Almeida Não - 
Matemática 
cinco – parte 
2 
5º Lisboa Editora 
Ana R. Rosa, Lourdes 
Neves, Natália Vaz Sim FCUL 
mp.5 
matemática 
para pensar – 
volume 2 
5º Leya Sebenta 
Cecília Monteiro, hélia 
Pinto, Sandra Ribeiro Sim ESV 
Pi – volume 2 5 Asa 
Carlos Oliveira, Fátima C. 




parte 3 6º 
Porto 
Editora 
Maria Augusta Neves, 
Luísa Faria, Jorge N. Silva Sim SPM 









MSI 6 – parte 
P2 6º Areal 
Alexandra Conceição, 
Matilde Almeida, Cristina 
Conceição, Rita Costa 
Sim UM 




6º Porto Editora 
Ana F. Sequeira, Ana P. 





para pensar – 
volume 2 
6º Leya Sebenta 
Cecília Monteiro, Hélia 
Pinto Sim ESEV 
Pi 6 – volume 
2 6º Asa 
Carlos Oliveira, Fátima C. 




ano – volume 
2 
6º Texto Elza G. Durão, Maria Margarida Baldaque Sim SPM 
Matemática 
seis – parte 1 6º 
Lisboa 
Editora 
Ana R. Rosa, Lourdes 




Quadro 1 – Objeto de estudo (manuais escolares) 






III.4. Tratamento dos dados 
Para tratamento dos dados procedeu-se à criação de códigos, tal como se pode 
















Quadro 2  – Códigos de análise 
 
Durante a análise dos manuais escolares e recursos adjacentes tornou-se 
fundamental particularizar os episódios encontrados para cada indicador, pois apesar de 
um indicador poder verificar-se, poderia não se verificar na sua totalidade. Desta forma, o 
uso dos códigos veio ajudar na discussão dos resultados e na extração de conclusões a 
posteriori. 
Uma vez que se tratam de códigos criados pela autora importa definir cada um 
deles de modo a que se possa entender a análise feita e a associação dos resultados 
com essa análise. 
 C – Construção: atividades de cariz construtivo, onde se contemplam 
atividades aplicativas de construção do DCF; de ordenação dos elementos 
que o compõem, mesmo depois do diagrama ter sido construído ou ter 
sido dado construído. 
 DC – Difícil compreensão: atividades, enunciados, informações que 
conduzam a uma má compreensão ou que sejam alvo de ambiguidades, 
colocando em risco a resposta correta do aluno ou mesmo a sua confiança 
durante a atividade. 
Códigos de análise 
Código Significado 
C Construção 
DC Difícil compreensão 
ER Exercício resolvido 
Exp Exemplo 
E Exploração 
FQ Formulação de questões/hipóteses 
X Incorreção 
I Interpretação 
P Projeto/Trabalho de grupo 






 ER – Exercício resolvido: exercícios-exemplo resolvidos, servindo de 
consulta para os alunos, durante a aplicação noutras atividades ou para 
ilustração da informação dada sobre o tópico em estudo. 
 Exp – Exemplo: exemplos ilustrativos das informações dadas nos locais 
utilizados para consulta de informação ou introdução ao tópico. 
 E – Exploração: atividades de cariz exploratório, onde se contemplam 
atividades aplicativas de exploração do DCF; atividades onde se obtém 
informação de natureza estatística através da observação do diagrama, 
sem que sejam necessários cálculos ou outros recursos, sejam materiais 
ou humanos. 
 FQ – Formulação de questões/hipóteses: atividades que contemplem a 
formulação de questões e/ou hipóteses através da exploração e/ou 
interpretação do diagrama ou de outras informações que estejam 
subjacentes a ele. 
 X – Incorreção: incorreções científicas, linguísticas e/ou concetuais que 
são encontradas no manual analisado. Em nota de rodapé de cada 
instrumento, encontram-se sugestões de correções. 
 I – Interpretação: atividades de cariz interpretativo, onde se contemplam 
atividades aplicativas de interpretação do DCF; atividades onde se obtêm 
informação de natureza estatística através da mobilização de recursos 
materiais e/ou humanos, do uso do cálculo mental ou assistido. Atividade 
que vai além de uma atividade exploratória. 
 P – Projeto/Trabalho de grupo: atividades que promovam o trabalho de 
grupo e o trabalho autónomo, com auxílio de guião ou não. Geralmente 
deve englobar atividades construtivas, interpretativas, exploratórias e de 
formulação de questões e/ou hipóteses. 
Por fim, mas ainda a respeito dos códigos, para cada indicador são contabilizadas 
os tipos de atividades com um número e o codificador respetivo. Ilustrando esta situação, 
tome-se como exemplo uma atividade que solicite ao aluno a construção de um DCF com 





Análise de Resultados 
 
Numa primeira parte deste capítulo apresenta-se uma caracterização dos manuais 
escolares observados. De seguida, numa segunda parte, são discutidos os resultados e são 
propostas sugestões de correção de aspetos que merecem a atenção e são alvo de 
melhoramento desses aspetos assinalados. 
 
 
IV.1. Apresentação dos resultados 
Nesta primeira parte, são caracterizados os 24 manuais escolares que 
compuseram o alvo de estudo, segundo o ano de escolaridade, a quantidade de páginas 
dedicadas ao tema de OTD e, especialmente, ao tópico matemático do DCF, a tipologia 




IV.1.1 Caracterização dos manuais escolares em estudo 
Neste subtópico caracterizaram-se os manuais escolares por ordem crescente de 
ano escolar e segundo a ordem apresentada no quadro 1 do capítulo anterior. 
 
O Mundo da Carochinha - Gailivro 
À semelhança do manual anterior – Matemática 3 –, este dispõe de 2 páginas 
destinadas ao tema de OTD e nenhuma ao tópico em estudo. Ressalva-se ainda que 
este material em estudo é apenas composto por um livro de fichas, não podendo ter sido 
possível o acesso ao material completo.  
 
Matemática 3 – Porto Editora 
Este manual de Matemática do 3º ano dispõe 8 páginas intercaladas para 
diversos tópicos do tema OTD. Contudo, em nenhuma destas páginas se encontra uma 
menção ao DCF. 
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Matemática - Areal 
O manual para o 4º ano de escolaridade apresenta 20 páginas para OTD e duas 
para o DCF. O tópico é introduzido com uma construção do diagrama e algumas dicas de 
exploração. As atividades propostas combinam a construção do diagrama com a sua 
exploração e interpretação em contexto da situação apresentada. 
Durante a introdução ao tópico assinalou-se uma incorreção linguística, tal como 










Cada dado tem apenas um caule e uma folha e não várias folhas, como a primeira 
afirmação transparece. 
Ainda nesta introdução, achou-se que poderia ser alvo de difícil compreensão a 
leitura dos dados apresentados no DCF, devido à falta da chave e seu significado. 
Mesmo assim, nas restantes páginas observou-se o rigor da linguagem, dos conceitos e 
dos aspetos científicos. 
 
O Mundo da Carochinha - Gailivro 
Este manual de 4º ano dispõe de seis páginas para o tema OTD e metade de uma 
página para o tópico em questão. É apresentada informação relativa à construção do 
diagrama e atividades de exploração e interpretação do diagrama construído. Apesar da 
falta de atividades, verificou-se o rigor linguístico, científico e concetual neste tópico. 
 
Segredo dos números 4 – Lisboa Editora 
Este manual de 4º ano apresenta 25 páginas para OTD, onde quatro se 
direcionam para o estudo do DCF. O tópico começa por ser abordado com um exemplo e 
construção de um diagrama. Seguidamente são propostas questões, maioritariamente de 
exploração de informação contida no DCF, com algumas dicas visando uma exploração 
orientada. 
Exemplo 1: Incorreção linguística 
 
Onde se lê “…cada dado é separado em duas partes: o «caule» e as 
«folhas».”  
Deveria ler-se: “…cada dado é separado em duas partes: o «caule» e a 
«folha».” 
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As restantes atividades propostas centram-se na observação e exploração do 
DCF, havendo também atividades de construção e interpretação. Relativamente ao rigor 
linguístico, concetual e científico, pôde ser verificado nas páginas referentes ao tópico em 
estudo. 
 
Os Tagarelas – Livro Directo 
No manual de 4º ano “Os Tagarelas” apresentam-se 12 páginas para o tema OTD 
e uma para o tópico em estudo. Nesta página surge uma atividade de exploração e 
interpretação de um diagrama e uma sugestão de pesquisa dos diversos tipos de gráficos 
nos vários meios de comunicação e conclusões a tirar desta exploração e interpretação. 
O rigor ao nível linguístico, científico e concetual foi verificado. 
 
Matemática 4 – Porto Editora 
Este manual do 4º ano de escolaridade dispõe de uma página para o tópico do 
DCF das 22 páginas de OTD. Para o estudo deste tópico apresentam-se informações 
relativas à construção do DCF e logo de seguida atividades que envolvem a exploração e 
a interpretação dos dados de natureza estatística contidos no diagrama.  
O “Matemática 4” vem acompanhado de um recurso eletrónico onde possibilita a 
construção do DCF num exercício interativo. No entanto, este recurso apresenta duas 
falhas: a primeira recai quando a personagem do recurso diz que a criança/utilizador 
construiu corretamente. O recurso obriga o utilizador a ordenar as folhas antes de as 
colocarem na linha de caule correta, uma vez que, após a distribuição das folhas pelas 
linhas de caule, não é possível a sua ordenação. A segunda falha é assinalada na 
estrutura do DCF: em vez de as folhas se encontrarem alinhadas paralelamente à linha 
vertical, estas encontram-se centradas em todas as linhas de caule, ou seja, no espaço 
destinado às folhas (veja-se no Exemplo 1). Esta formatação não facilita nem permite um 









Exemplo 2: Incorreção concetual 
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Verificou-se o rigor linguístico e adequado à faixa etária das crianças e o rigor 
científico. Relativamente ao rigor concetual, serve o exemplo explicado acima.  
 
Matemática - Santillana 
No manual “Matemática”, do 4º ano, existem 11 páginas para o tema OTD e uma 
página para o tópico DCF. Para a introdução ao tópico foi apresentada uma situação, 
onde se dispõe os dados e o diagrama construído. De seguida são dadas algumas notas 
acerca do diagrama que, contudo, apresentam algumas incorreções. Vejamos os 










A informação dada por si só está incorreta, porque não se verifica totalmente num 
DCF paralelo que poderá ser apresentado posteriormente aos alunos. Nessa altura, as 











Apesar de a afirmação do manual ser verdadeira para o caso apresentado, não 
será verdadeira em termos gerais. Não interessa nunca a indução dos alunos a erro. 
Exemplo 3: Incorreção concetual 
 
Onde se lê “Os caules são os elementos da coluna da esquerda…”  
Deveria ler-se: “A coluna de caule, neste caso, é composta pelos 
algarismos das centenas e dezenas de cada dado, dispondo-se na vertical e 
por ordem crescente…”. 
 
Exemplo 4: Incorreção concetual 
 
Onde se lê “As folhas correspondem sempre aos algarismos das 
unidades.”  
Deveria ler-se: “As folhas correspondem, no geral, aos algarismos das 
unidades dos dados apresentados”. 
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No que concerne as atividades disponibilizadas para a prática deste tópico, o 
manual dispõe de apenas um exercício de exploração e interpretação. O rigor ao nível 
linguístico, científico e concetual foi verificado na página que trata o tópico. 
 
Matemática (parte 3) – Porto Editora 
A parte 3 do manual “Matemática” do 5º ano apresenta 40 páginas para o 
tratamento do tema OTD, onde oito se referem ao tópico do DCF. 
Neste manual o tópico é iniciado pela sua apresentação e motivação para a sua 
aprendizagem, associado a um exemplo de construção e de dicas para exploração do 
diagrama. Neste seguimento são mencionadas as vantagens do uso do DCF. 
Em termos de atividades disponibilizadas, o manual oferece um leque de 
atividades exploratórias, construtivas e interpretativas. No entanto, assinalaram-se 















Relativamente ao rigor linguístico e concetual foi possível verificar-se. Já o rigor 
científico, não foi verificado na sua totalidade pelo exemplo acima apresentado. 
 
MSI 5 (parte P3) - Areal 
O manual “MSI 5”, para o 5º ano escolar, compõe-se por 32 páginas para o tema 
de OTD, estando cinco paginas destinadas ao tópico em estudo. Este tópico é abordado 
com uma explicação da necessidade do uso do diagrama e de como se realiza a sua 
construção, tendo por base uma situação que é apresentada. Após a construção é feita 
Exemplo 5: Apresentação de situações anómalas 
 
Numa determinada atividade de aplicação são apresentadas dois 
quadros com os dados estatísticos e um DCF paralelo incompleto, ou seja, 
com a coluna de caule preenchida e um exemplo de folha para cada situação. 
Em primeiro, uma vez que à partida as crianças não tiveram contacto com um 
DCF paralelo, deveria ser dada uma breve explicação. Em seguida, tanto a 
denominação de cada lado do DCF como a chave encontram-se no espaço 
destinado às folhas, ocupando esse espaço e possivelmente, originando 
confusão para as crianças. Embora o espaço seja limitado, estas situações não 
deveriam ser apresentadas, pelo menos, enquanto as crianças ainda estão a 
tomar contacto com uma versão diferente do DCF. 
 
O Diagrama de Caule-e-Folhas nos Manuais Escolares dos 1º e 2º CEB 
33 
 
uma pequena exploração do diagrama. Para aplicação são disponibilizados uma 
variedade de atividades, como a construção do DCF, a sua exploração e interpretação, a 
formulação de questões acerca dos dados contidos no DCF e trabalhos de projeto 
identificando os vários passos de um estudo estatístico, havendo a possibilidade do uso 
do DCF. Neste âmbito de trabalho de projeto são mostrados exemplos e é dado um guião 
para trabalho autónomo. 
Em termos do rigor linguístico, apesar de maioritariamente se encontrar presente, 







O que se pretende com esta questão? Explorar a distribuição dos dados após a 
construção do DCF ou realizar essa exploração com base nos dados? Trata-se de uma 
questão ambígua e que poderá ser fruto de alguma incompreensão pelos alunos. Como a 
questão se encontra formulada num tempo futuro, à partida a resposta seria antes da 
construção do DCF. Contudo, a questão aparece após a indicação da construção. Daí a 
ambiguidade da pergunta. 
Ainda no domínio do rigor, mas no domínio concetual, assinalou-se uma 
incorreção: o uso do conceito “peso” no lugar do conceito “massa”. É certo que o senso 
comum associa estes dois conceitos, usando erradamente o primeiro. No entanto, não é 
motivo para se ignorar e passar esta informação aos alunos. Para isso, seria sugerido 
apresentar a informação/definição dos dois conceitos, mencionando sempre o conceito 
correto nos enunciados das atividades. 
 
Olá, Matemática! (parte 2) – Porto Editora 
O “Olá, Matemática!”, do 5º ano, é composto, no tema de OTD, por 18 páginas, 
estando sete destas páginas destinadas ao tópico do DCF. O tópico é abordado através 
de uma demonstração de um DCF construído tendo por base um conjunto de dados que 
é apresentado. Também refere e mostra que o diagrama poderá ser construído com o 
caule na “horizontal”.  
De seguida, são sugeridos exercícios de aplicação que incluem vários tipos: 
atividades de exploração, interpretação, formulação de questões com base na informação 
Exemplo 6: Incorreção linguística 
 
Numa das atividades de aplicação surge a questão: “Organiza os dados 
num diagrama de caule-e-folhas. Como irá ficar?” 
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contida no DCF e trabalhos de projeto que, necessariamente ou não, sugerem o uso 
deste tipo de diagrama. 
O manual em questão apresenta locais credíveis para recolha e/ou pesquisa de 
informação de natureza estatística e que estão ao alcance dos alunos. 
Foi verificado o rigor ao nível da linguagem, dos conceitos e do domínio científico. 
 
Matemática (volume 2) - Texto 
Este manual, para o 5º ano, possui 34 páginas de OTD e destas apenas quatro se 
destinam à abordagem e aplicação do tópico do DCF. A introdução a este tópico é feita 
através da apresentação de uma situação do conjunto de dados. São dados e explicados 
todos os passos de construção do diagrama e simultaneamente é feita uma exploração. 
As atividades de aplicação que se seguem à introdução situam-se nas do tipo 
exploratório, interpretativo e de construção. No final do tema é sugerido um trabalho de 
projeto, com um guião das fases de um estudo estatístico. 
O rigor linguístico, concetual e científico encontra-se presente nas páginas onde é 
tratado o tópico em estudo. 
 
Matemática - Santillana 
O manual “Matemática”, do 5º ano, compõe-se por 27 páginas para o tema de 
OTD e quatro páginas para o DCF. Para a abordagem deste tópico, no manual encontra-
se apresentada uma situação que é resolvida com a construção do DCF. Neste exemplo 
e noutras atividades assinalaram-se algumas incorreções concetuais que vão ao 
encontro da situação relatada no manual “MSI 5”, acerca do uso errado do conceito 
“peso” e “massa”. Ainda ao nível do rigor, verificou-se nos campos científico e linguístico. 
Relativamente às atividades propostas, observaram-se exercícios de construção, 
de interpretação e exploração e trabalho de projeto, auxiliado por guiões. Por fim, o 
manual apresenta sugestões de locais credíveis para pesquisa e tratamento da 
informação de natureza estatística. 
 
Matemática cinco (parte 2) – Lisboa Editora 
Este manual de 5º ano dispõe de 27 páginas para o tema de OTD e para o tópico 
em estudo apresenta sete páginas. 
O tópico é abordado inicialmente por um exercício de exploração de um quadro, 
onde seguidamente é mostrada a vantagem do uso de um DCF e a sua construção. O 
exercício proposto anteriormente é resolvido com base na exploração do diagrama. 
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As restantes atividades propostas no manual variam, promovendo atividades de 
construção, da exploração e interpretação e fazendo uso de trabalhos de projeto, onde 
poderá, ou não, estar inerente o uso do DCF e onde o trabalho autónomo é promovido 
através da disponibilização de um guião com as fases de um estudo estatístico. Nos 
termos do rigor, foi verificado nos três domínios estipulados: linguagem, concetual e 
científico. 
 
mp.5 matemática para pensar (volume 2) – Leya Sebenta 
O manual de 5º ano “mp.5”, apresenta 41 páginas destinadas à abordagem do 
tema OTD e destas, foram disponibilizadas cinco páginas para o tópico DCF. Este é 
abordado através da apresentação de uma situação e um conjunto de dados. É feita a 
construção do diagrama e posteriormente é sugerida a resposta a algumas questões 
exploratórias, de construção e interpretação. Outras atividades de aplicação também 
seguem esta tipologia. 
O rigor linguístico, concetual e científico foi verificado para as páginas onde o 
diagrama foi abordado. 
 
Pi (volume 2) - Asa 
O tema de OTD deste manual de 5º ano é composto por 31 páginas, sendo cinco 
páginas destinadas ao tópico do DCF. A abordagem do tópico começa por uma situação 
dada ou então pela sugestão de uma situação real, caso o professor assim o deseje. O 
DCF vai sendo construído à medida que as fases são explicadas. No final, são 
mencionadas as vantagens do uso deste tipo de diagrama em estudos de natureza 
estatística. 
Os poucos exercícios que se dispõem são de cariz construtivo, exploratório e 
interpretativo e o rigor linguístico, concetual e científico foi verificado nas páginas 
respeitantes ao tópico em estudo. 
 
Matemática (parte 3) – Porto Editora 
Neste manual de 6º ano encontram-se 38 páginas para o tema de OTD e 13 
páginas para o tópico do DCF, apesar de uma pequena parte destas páginas se incluir 
num guião para um estudo estatístico. 
Existem bastantes atividades de aplicação que exercitam a construção do 
diagrama e a interpretação de informação de natureza estatística nele contida. Contudo, 
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uma grande parte destes exercícios é de componente exploratória. Quanto ao rigor, 
verificou-se nos três domínios: linguístico, científico e concetual. 
 
MSI 6 (parte P2) - Areal 
Neste manual de 6º ano, o tema de OTD é composto por 26 páginas e o tópico do 
DCF compõe-se por seis páginas. Não há introdução ao tópico, uma vez que já se toma 
como certa a sua abordagem no ano anterior. Contudo, é feita uma breve revisão da 
composição e construção do DCF e são dadas dicas de exploração e interpretação dos 
dados de natureza estatística contidos nele. 
Existem bastantes e variadas atividades de aplicação que incluem a formulação 
de questões, a construção, exploração e interpretação e trabalho de projeto. Ao nível do 
rigor concetual existe uma incorreção que é comum aos manuais anteriores: o uso errado 
do conceito “peso”. Quanto ao rigor linguístico e científico foi verificado. 
 
Matemática - Santillana 
Este material de 6º ano compõe o tema de OTD com 36 páginas, sendo quatro 
páginas referentes ao tópico em estudo. Nestas páginas sugerem-se atividades de 
projeto, auxiliadas por um guião com as fases de um estudo estatístico e atividades 
exploratórias. 
Relativamente ao rigor, verificou-se nos domínios científico, linguístico e 
concetual. 
 
Olá, Matemática! (parte 3) – Porto Editora 
O manual de 6º ano em questão compõe o tema de OTD com 36 páginas, tendo 
três páginas uma menção ao DCF. Neste manual não existem atividades de aplicação 
para o tópico, a não ser a atividade de projeto que poderá ou não englobar o diagrama. A 
menção feita surge na sequência de um outro tópico matemático e como uma revisão de 
conteúdos. Além disto, foi assinalada uma correção que é comum a mais dois manuais 
referidos anteriormente: o erro do uso do conceito “peso” em vez de “massa”.  
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mp.6 matemática para pensar (volume 2) – Leya Sebenta 
O manual “mp.6”, para o 6º ano, dispõe de 18 páginas para a abordagem do tema 
de OTD e apenas um exercício de cariz exploratório relativo ao tópico do DCF. Verificou-
se o rigor científico e linguístico da atividade, não sendo possível verificar o rigor 
concetual. 
 
Pi 6 (volume 2) - Asa 
Este manual de 6º ano apresenta 22 páginas para o tema de OTD e seis páginas 
para o tópico em estudo. As atividades disponibilizadas são bastantes e maioritariamente 
de cariz exploratório e interpretativo. Existem algumas atividades de projeto apelando ao 
tratamento de dados reais e à possível utilização do DCF. 
Em todas as páginas relativas ao tópico pode-se verificar o rigor científico, 
linguístico e concetual. 
 
Matemática 6º ano (volume 2) - Texto 
Neste manual de 6º ano, das 26 páginas destinadas ao tema OTD, três 
apresentam atividades com o DCF. As atividades disponíveis incluem projeto com guião 
de realização de um estudo estatístico, atividades exploratórias e interpretativas. 
Ao nível do rigor, foi possível verificar-se no campo científico, concetual e 
linguístico. 
 
Matemática seis (parte 1) – Lisboa Editora 
O “Matemática seis”, para o 6º ano, apresenta 26 páginas para o tema de OTD e 
apenas um exercício de aplicação do DCF. Neste exercício ocorre a exploração do 
diagrama e a sua interpretação. O rigor linguístico e científico foi verificado, não sendo 
possível verificar o rigor concetual. 
 
 
IV.2. Discussão dos resultados 
Com base na análise dos manuais acima mencionados, do 3º ao 6º anos de 
escolaridade, ressaltam algumas situações comuns entre alguns manuais e que 
merecem ser referidas. Estas situações dividem-se em três dimensões iguais às 
dimensões de análise de manuais: A) atividades/estratégias de ensino-aprendizagem; B) 
informação facultada; C) rigor e serão mencionadas segundo o ciclo de ensino. 
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Começando pelo 1º CEB e relativamente à metodologia utilizada para introduzir o 
tópico, verificou-se que todos os manuais de 4º ano apresentam um conjunto de dados e 
um DCF completamente construído, representando esses dados, acompanhado de dicas 
de construção e explicação dos elementos que compõem o diagrama. Este espaço de 
introdução ao tópico torna-se de certa forma impercetível no manual “O Mundo da 
Carochinha 4”, da editora Gailivro, pois encontra-se a meio de uma página, numerado 
como um segundo exercício, seguido de uma atividade de aplicação de outro tópico 
matemático. Nos restantes manuais, é dispensada uma página para a introdução ao 
tópico e posterior aplicação. Ainda em relação à informação de introdução ao DCF, pode-
se dizer que serve o propósito de um dos indicadores da dimensão B, como é exemplo o 
indicador B1, do 1º CEB, acerca da apresentação de informação sobre o DCF para 
consulta. 
No que toca às atividades encontradas, dos seis manuais de 4º ano, apenas três 
apresentam atividades de construção do DCF, tendo um deles (“Matemática 4”, da Porto 
Editora”) a sugestão de uma atividade de formulação de questões; um outro manual, “Os 
Tagarelas”, da Livro Directo, sugere uma atividade de projeto/grupo. Em todos os 
manuais do 4º ano escolar apresentam-se atividades interpretativas e exploratórias, 
tendo como foco o DCF. Ou seja, o objetivo dessas atividades é obter informações a 
partir do diagrama. No manual “Segredo dos números 4”, da Lisboa Editora, verificaram-
se duas atividades ricas em termos de aprendizagem. Uma das atividades sugere a 
obtenção e escrita do conjunto de dados a partir da observação e exploração do DCF, o 
que envolve o saber ler o diagrama e os dados representados e treina o olhar do aluno 
perante esta representação gráfica. Outra atividade, de cariz construtivo, recai na 
exploração de três DCF semelhantes e posterior escolha do diagrama que representa 
corretamente o conjunto de dados apresentados. Além de promover a prática da 
construção do diagrama, o aluno é obrigado a explorar o conjunto de dados que lhe é 
apresentado e comparar com cada representação gráfica. Estas atividades verificam os 
indicadores A1 (atividades variadas que podem colocar o aluno em diferentes 
perspetivas) e A2 (atividades que promovem o questionamento). Foi também assinalada 
uma atividade que promove a consciencialização da vantagem do uso do DCF no manual 
“Segredo dos números 4”, da Lisboa Editora. Apesar de a referência ser ao 1º CEB, este 
tipo de atividade satisfaz o indicador A4, do instrumento de análise do 2º CEB (atividades 
que promovem a consciencialização das vantagens e desvantagens do uso do DCF). 
Uma vez que já se mencionou acima que a informação de introdução a tópico 
serve o propósito de informação para consulta, verificando-se os indicadores B1 e B2 
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(apresentação das fases de construção e exploração do DCF), basta referir a falta de 
verificação do indicador B3 (apresentação de locais credíveis para consulta e recolha de 
dados de natureza estatística).  
Relativamente à dimensão C, Rigor, assinalaram-se quatro situações incorretas 
apresentadas anteriormente, respeitantes aos diversos indicadores desta dimensão. 
Contudo, estas situações não se apresentam como graves, à exceção da do manual 
“Matemática 4”, da Porto Editora, referente ao recurso interativo que não permite a 
exploração em pleno da informação de natureza estatística contida no DCF, além de se 
mostrar como um exemplo errado de construção desta representação gráfica. 
Para finalizar o 1º CEB, nos manuais de 3º ano não foi possível verificar-se 
nenhum dos indicadores, pois não se encontraram informações nem atividades 
referentes ao DCF. 
No que concerne o 2º CEB, e seguindo a linha de pensamento utilizada para a 
descrição dos resultados obtidos do 1º CEB, a metodologia de introdução ao tópico 
adotada nos manuais do 5º ano passa pela apresentação de uma situação real (no caso 
dos manuais “MSI 5”, da Areal, e “Matemática”, da Texto) e de outras situações credíveis 
e do quotidiano dos alunos, disponibilização do conjunto de dados, explicação dos 
passos para a construção do DCF e definição dos elementos que o compõem. Pelas 
razões enunciadas na descrição dos resultados do ciclo anterior, considera-se que esta 
informação serve de verificação aos indicadores B1 e B2, indicadores comuns do 
instrumento de análise dos dois ciclos de ensino. Relativamente aos manuais do ano 
seguinte, em nenhum foi verificada uma introdução ao tópico. A razão que se pensou 
estar assente nesta verificação é o facto de o tópico ser abordado no 4º ano escolar e 
aprofundado no ano seguinte. Desta forma não faria sentido criar uma outra introdução 
ao tópico. 
Relativamente às atividades apresentadas nos manuais escolares, dos 16 
manuais do 2º CEB, apenas oito sugerem atividades de projeto/grupo e cinco sugerem 
atividades que envolvem a formulação de hipóteses/questões. Esta tipologia de 
atividades ocorre maioritariamente no 5º ano de escolaridade, indo ao encontro do 
mencionado anteriormente acerca de atividades de revisão utilizadas no 6º ano escolar. 
Os restantes tipos de atividades (exploração, interpretação e construção) encontram-se 
na maioria dos manuais. Apesar de algumas questões deste cariz estar de acordo com o 
pretendido, como a exploração da informação de natureza estatística contida no DCF, 
que possa ou não envolver um raciocínio mais ou menos complexo, e a construção do 
diagrama, outra parte das questões assenta essencialmente na solicitação da moda, no 
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cálculo da média aritmética (tendo em conta o conjunto de dados apresentado), a 
identificação dos extremos e o cálculo da amplitude. Não se trata de uma atividade 
errada, mas seria mais rentável solicitar estas medidas e pedir que descrevessem o seu 
significado em contexto. Esta atividade de contextualização dos resultados, pode 
promover o desenvolvimento do raciocínio matemático e a comunicação referidos 
resultados das Provas de Aferição de Matemática de 2011. Este tipo de atividade 
encontra-se mais explícita nas atividades de projeto, onde os alunos devem registar as 
suas conclusões e também formular hipóteses e questões. Estas observações 
direcionam-se essencialmente para o 5º ano, todavia no ano seguinte também se 
observam poucas atividades que treinem o raciocínio que é necessário. 
Na dimensão relativa à informação facultada, como já foram apresentados os 
manuais de 5º ano, interessa os dados dos manuais do ano seguinte: dos oito manuais 
do 6º ano, apenas três puderam verificar o indicador B1 (informação essencial e 
acessória acerca do DCF) e dois verificaram o indicador B2 (relação entre vertente 
teórica e prática e apresentação das fases de um estudo com o DCF). Tal como referido 
acima, esta falta de informação poderá advir do facto de neste ano se pretender uma 
revisão do tópico ao invés de uma aprendizagem aprofundada. Para finalizar nesta 
dimensão, apenas três manuais, “mp.6”, de Leya Sebenta, “Matemática”, da Santillana e 
“Olá, Matemática!”, da Porto Editora, puderam verificar o indicador B3 (apresentação de 
locais credíveis para recolha e consulta de dados de natureza estatística. 
Por fim, e em relação à dimensão C, Rigor, salientam-se as incorreções 
concetuais e científicas encontradas. No domínio científico foram já mencionadas as 
incorreções e suas correções e no domínio concetual ressalvam-se os erros nos DCF, 
como a falta das chaves nos diagramas e as definições de cada lateral de caule, no caso 
dos DCF paralelos. Uma vez que os alunos estão a ter os primeiros contactos com esta 
representação gráfica, é importante que a visualização de cada DCF seja facilitada e não 
complicada. Também é necessário que os DCF estejam corretamente construídos, não 
tendo apenas como motivo o primeiro contacto dos alunos, mas sim devido à qualidade 








Nesta secção encontram-se duas propostas didáticas para uma abordagem ao 
DCF. Por se caracterizar por uma vertente mais prática, ser uma criação da autora e se 
adequar aos alunos-alvo, encontra-se numa formatação diferente do restante Relatório 
Final. 
A primeira proposta adequa-se ao 1º CEB, nomeadamente 3º e 4º anos e a 
segunda proposta remete-se para o ciclo seguinte, para os 5º e 6º anos escolares. 
Ambas as propostas foram construídas com base nas falhas e nas mais-valias dos 
manuais escolares analisados. Todos os materiais (atividades, textos) são de criação 
própria e quando tal não ocorra, encontram-se devidamente identificados.
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Mãe, o que 
significa censos? 
E INE?  
 
Os resultados provisórios dos 
Censos 2011 já se encontram 
disponíveis para consulta no 
site do INE… 
Os censos englobam a recolha, o tratamento, a análise e a publicação dos 
dados referentes às famílias, pessoas, habitações por zona, em todoo país. A 
recolha dos dados é feita através do preenchimento de um questionário, 
tal como o que fizemos no ano passado. Esta recolha e tratamento dos 
dados são realizados, normalmente, de dez em dez anos, sendo exaustiva, 
pois entra toda a população deste país! 
 
Estou a perceber. 
Mas quem trata a 
informação? 










E qualquer pessoa pode ter 





Podes medir a tua 
frequência cardíaca 
colocando o indicador 
e o dedo médio sobre 
o teu pulso e contar as 
pulsações durante um 
minuto. 
 
Diagrama de caule-e-folhas 
 
 Atenta nas informações seguintes e responde às questões propostas. 
 
No Dia Mundial da Saúde, a Professora Matilde pediu aos seus 
alunos para medirem e registarem no seu caderno a sua frequência 
cardíaca, durante um minuto. A turma compõe-se por 10 rapazes e 
11 raparigas. Os resultados apresentam-se no quadro seguinte.  
Sugestão: Em vez de utilizares estes dados podes medir a tua frequência cardíaca e 
registá-la num quadro juntamente com as medições dos teus colegas. 
 
Pulsações por minuto dos alunos 
da Professora Matilde 
51 60 70 89 55 56 
60 62 71 72 57 72 
69 66 58 65 64 63 
 63 63 58   
 
 
Para organizar estes registos, a Professora Matilde decidiu ensinar os seus alunos a 
construir um diagrama de caule-e-folhas. 
Em primeiro, explicou que o diagrama é composto por duas partes: o caule e as 
folhas. O caule é composto pelos primeiros algarismos dos números que compõem os 
dados. Por exemplo, neste caso em que os dados são constituídos com dois algarismos, 









Os algarismos do caule 
encontram-se por ordem 




Diagrama de caule-e-folhas 
 
A cada dado (número) é associada uma folha. A folha do diagrama 
corresponde ao último algarismo do número que é apresentado. Neste caso, as folhas 
são os algarismos das unidades. Como se ilustra a seguir, colocam-se as folhas na linha 
correspondente ao caule. Por exemplo, para o número 51, coloca-se o 5 no caule e o 1 








A Professora Matilde continuou a construção usando o 
número 60. Colocou o 6 no caule (que já lá está) e o 0 nessa 
linha. Fez o mesmo para o 70 e o 55. 
 
5 1 5 
6 0  
7 0  
8   
 
1. Completa o diagrama com os dados apresentados. 
5 1 5 
6 0  
7 0  
8   
 





Neste caso, o algarismo das dezenas 
é o caule e os algarismo das 




Diagrama de caule-e-folhas 
 
Para finalizar a construção, a Professora Matilde explicou que ainda faltavam dois 
elementos importante: o título e a chave do diagrama. A chave coloca-se abaixo do 
diagrama e explica o significado dos dados. O título coloca-se acima do diagrama. A 
Professora Matilde usou o seguinte: 
 
Título: As pulsações dos alunos da Prof.ª Matilde. 
Chave: 5 | 1  significa 51 pulsações por minuto. 
 
Alertou os alunos que poderiam usar uma chave semelhante, desde que usassem 
um dos dados que estivesse presente no diagrama. 
 
3. Cria a tua chave e coloca-a no teu diagrama. 
 
    
 5 1  
 6 0  
 7 0  
 8 9  
                         
 
Para pensar… 
Sempre que fazes alguma atividade física que implique esforço, a 
tua frequência cardíaca aumenta, ou seja, tens mais pulsações por minuto. 
Normalmente, a frequência cardíaca ronda as 60 pulsações por minuto. Observando os 
dados iniciais e o diagrama da turma da Professora Matilde, achas que algum aluno fez 





A chave do diagrama mostra 







Nas férias de Natal, a Mariana propôs à sua turma a realização de um concurso 
de leitura. Ganharia a criança que mais páginas lesse durante o período natalício. Assim 
que voltaram às aulas, todos os alunos registaram no quadro as páginas lidas. 
 
Número de páginas lidas 
no período natalício 
38 22 20 19 30 
23 15 29 28 39 
35 28 17 38 41 
28 32 23 41 21 
42 30 44 28 30 
 
 
Para organizar os dados, a Mariana decidiu construir um 
diagrama de caule-e-folhas.  




Número de páginas lidas no período natalício 
 1 5  7 9         
 2 0 1 2 3 3 8 8 8 8 9  
 3 0 0 0 2 5 8 8 9    
 4 1 1 2 4        
             







2. Observa o diagrama que construíste. 
a) O Patrício foi o aluno que menos páginas leu. Quantas páginas foram lidas por ele? 
     Pelo Patrício foram lidas 15 páginas. 
 
 




c) Atenta na afirmação: 
“A moda deste conjunto de dados é 28”.  
O que significa? 
   Significa que na turma existiram mais alunos a ler 28 páginas do  
que qualquer outro número de páginas. 
 
 
d) Observa o diagrama e formula uma questão que se relacione com o vencedor do 
concurso ou com o número máximo de páginas lidas. De seguida, responde à questão 
que escreveste. 
    - Quantas páginas leu o vencedor do concurso? 










 Um aluno  Três alunos  Quatro alunos 
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Atividades de aplicação 
 
1. A equipa de basquetebol do Rodrigo registou os cestos por jogo nos 15 jogos em que 
participou. Com base nos dados seguintes, constrói o diagrama de caule-e-folhas. Não 
te esqueças da chave! 
Número de cestos durante 
15 jogos 
59 72 61 45 58 
54 40 59 64 42 












2. Numa das operações policiais de rotina, o agente Silva decidiu registar a velocidade, 
em quilómetros por hora (km/h) a que os carros passavam numa determinada rua. 
Observa os registos do agente policial. 
 
Velocidade dos carros, em 
km/h  
40 45 29 43 35 
50 28 32 40 47 
28 50 48 33 68 





Atividades de aplicação 
 
2.1. Assinala com um X o diagrama de caule-e-folhas relativo aos dados e que se 
encontra construído corretamente.  
 
A – Velocidade dos carros, em km/h 
2 8 8 9      
3 2 2 3 5 5    
4 0 0 0 3 5 7 8 9 
5 0 0 0      
6 8        
         
 3 | 2     significa 32 km/h 
 
B – Velocidade dos carros, em km/h 
2 8 9 8      
3 2 5 5 3 2    
4 3 5 7 8 9 0 0 0 
5 0 0 0      
6 8        
         
 3 | 2     significa 32 km/h 
 
C – Velocidade dos carros, em km/h 
2 8 9       
3 2 3 5      
4 0 3 5 7 8 9   
5 0        
6 8        
         






Atividades de aplicação 
 
2.2. Observa atentamente os dados e responde às questões seguintes. 
a) Qual a velocidade a que ia o carro mais lento? 
 
 
b) Sabendo que a velocidade máxima permitida naquela rua é de 50 km/h, quantos 






c) Na tua opinião, achas qu( o(s) condutor(es) do(s) 
carro(s) que ia(m) em excesso de velocidade 

















Atividades de aplicação 
 
3. No diagrama de caule-e-folhas a seguir estão representadas os registos das medições 
da altura, em centímetros, de uma planta durante 17 semanas. A primeira medição 
corresponde à altura inicial e a planta era medida todos os domingos, à mesma hora. 
 
 
Altura da planta, por semana, em 
centímetros 
2 5 7 9      
3 0 3 4 5 7 9   
4 2 6 8 8 9    
5 0 1 1      
         
 4 | 2     significa 42 cm. 
 
 















Atividades de aplicação 
 
4. O Hélio, que gosta muito de ler, perguntou aos seus colegas da turma quantos livros 




4.1. Um dos colegas do Hélio viu o diagrama e imediatamente disse que não estava 










4.2. Observa o teu diagrama. 
a) Quantos alunos tem a turma do Hélio? Confirma o teu resultado através da tabela de 
registo dos dados 
Quantidade de livros de 
infância que cada colega 
tem em casa 
 Quantidade de livros de infância que cada 
colega tem em casa 
11 22 10 17 15  0 5 7        
22 5 24 21 27  1 5 5 7 0 1 5    
30 15 29 7 20  2 0 1 4 7 9 9 2 2 2 
33 22 29 15 35  3 5 3 0       
                





Atividades de aplicação 
 




c) Quantos alunos daquela turma têm mais de 22 livros? 
 
 
d) O Pedro é o aluno daquela turma que menos livros tem. 
Diz quantos livros tem o Pedro e escreve um pequeno texto 




















O termo correto é 
massa e não peso? 
O peso, como 
habitualmente 
dizemos, varia 
conforme o local onde 
estamos. Por exemplo, 
o nosso peso na Terra é 
diferente do peso em 
Marte ou noutro 
planeta qualquer, pois 
varia com a força 
gravítica. Já a massa 
não varia. 
 
Atividade de grupo 
 
Nesta atividade irás realizar um breve estudo estatístico. Para isso terás que ler 
atentamente este guião e seguir as indicações que te são dadas. 
 
1. Forma o teu grupo com três colegas e dá-lhe um nome. 
2. Das propostas de estudo que se seguem, escolhe uma para recolheres, organizares e 
analisares a informação. 
 Alturas, em centímetros, dos meus familiares (eu, pais, 
irmãos, avós, tios, primos,…) 
 Quantidade de livros que um determinado grupo de 
pessoas tem em casa 
 As massas, em quilogramas, de um grupo de pessoas 
 Número de horas de atividade física e desportiva 
semanal de um grupo de pessoas 





 Papel e caneta/lápis – registo dos dados 
 Para composição do cartaz 





o Papel  
3.2. Humanos: o grupo de pessoas tem de ter no mínimo 15 pessoas. Podem ser 






Atividades de grupo 
 
4. Vais começar por criar um pequeno questionário, onde possas pedir o nome, idade e 
a resposta à questão que vais estudar. Por exemplo, se quiseres estudar o número de 
horas de leitura semanal, podes formular uma questão do género “quantas horas por 
semana passas a ler?”. 
 
5. Depois do grupo de pessoas ter respondido ao teu questionário, organiza os dados 
num quadro e constrói um diagrama de caule e folhas. 
 
6. Explora a informação do teu diagrama e tira algumas conclusões.  
 Refere a importância de teres feito este pequeno estudo.  
 O que observaste?  
 Diz qual a importância de teres usado o diagrama de caule-e-folhas. 
 
7. Compõe o teu cartaz tendo 
em conta o modelo ao lado. 
 
8. Personaliza o cartaz após 
teres escrito o conteúdo. Podes  
consultar a internet para 
obteres imagens e ideias. 
 
9. Dicas para o trabalho de 
grupo: 
 Conversa com os teus colegas e escolham um tema que seja do agrado 
de todos; 
 Trabalhem em grupo e sempre que necessário dividam tarefas para 
rentabilizar o trabalho; 








 Uma das entidades responsáveis pela recolha, organização, análise e 
publicação de dados estatísticos em Portugal é o INE – Instituto Nacional de 
Estatística. 
o Os dados estatísticos podem ser consultados no site do INE, em 
www.ine.pt. 
o Outros sites interessantes: ALEA (www.alea.pt); Pordata (www.pordata.pt)  
 Existem outras entidades ligadas a estudos e sondagens. Os exemplos mais 
conhecidos são: Grupo Marktest, Netsonda e  Eurosondagem. 
 O diagrama de caule-e-folhas permite a organização e representação de dados 
numéricos. 
o É constituído por um caule e por folhas que se dispõem por ordem 
crescente. 
o Por exemplo, no diagrama seguinte estão representados as pontuações 







 Vantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas: 
o Os dados da amostra estão visíveis no diagrama; 
o Facilita a visualização da distribuição dos dados; 
o É fácil de construir e de explorar. 
TÍTULO: Pontuações no jogo do António 
2 8 8 9      
3 1 1 4 6 7 8   
4 2 4 8 9 9    
5 0 1 6      
         
 4 | 2     significa 42 pontos no jogo. 
Os algarismos do caule 
encontram-se por 
ordem crescente, de 
cima para baixo. 
 
Os algarismos das 
folhas encontram-se 
por ordem crescente. 
 
A chave do diagrama 
mostra o significado dos 
dados. 
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Organização e Tratamento de Dados 





 Por palavras tuas, diz o que 
entendes por censos e a sua 







Diagrama de caule-e-folhas 
 
Numa das aulas de Matemática foi sugerido à turma que medissem a sua 
frequência cardíaca em repouso e após um minuto de corrida. Os alunos teriam que 
registar as pulsações que contaram durante um minuto para, posteriormente, 
apresentarem um diagrama de caule-e-folhas à professora de matemática. 
Sugestão: Em vez de utilizares estes dados podes medir a tua frequência cardíaca e registá-la num quadro 
juntamente com as medições dos teus colegas. 
 
Registos antes da corrida  Registos após a corrida 
56 60 53 65 52  80 87 84 75 84 
50 66 55 60 67  93 71 80 90 89 
67 62 51 62 52  79 91 93 81 88 
64 57 67 63 60  96 96 87 76 94 
80 71 63 67 69  107 79 93 96 82 
 
A Professora de matemática relembrou a turma que um diagrama de caule-e-








Tanto as folhas como o caule encontram-se por ordem crescente. O caule cresce 
de cima para baixo e as folhas da esquerda para a direita. O título serve para informar 
acerca do que vamos ler no gráfico e a chave do diagrama mostra o significado dos 
elementos que compõem o diagrama. 
TÍTULO 
2 8 8 9      
3 1 1 4 6 7 8   
4 2 4 8 9 9    
5 0 1 6      
         










Diagrama de caule-e-folhas 
 
Com base nestas informações constrói um diagrama de caule-e-folhas para cada 
situação, antes e após a corrida. 
Para te ajudar, já são dados o caule, o título e a chave de um dos diagramas. 








Como os alunos da turma de matemática acharam tão fácil esta construção, a 
professora lançou outro desafio: a construção de um diagrama de caule-e-folhas 
paralelo. Este diagrama paralelo tem apenas um caule, que é comum aos dois conjuntos 









Pulsações por minuto, em repouso 
5 0        
6         
7         
8         
         
 5 | 0     significa 50 pulsações por minuto 
Pulsações por minuto 
Em repouso  Após corrida 
   0 5     
    6     
    7 5    
    8     
    9     
    10     
         
1 | 7 | 5 significa 71 pulsações por minuto, em 
repouso  e 75 pulsações por minuto, após corrida. 
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 Diagrama de caule-e-folhas 
Completa o diagrama, tendo em atenção às seguintes indicações: 
 Num diagrama paralelo veem-se dois diagramas numa só representação; 
 Existe apenas um caule, que é comum aos dois diagramas (já está construído); 
 Do lado esquerdo do caule escrevem-se as folhas relativas a um diagrama (neste 
caso são as pulsações por minuto, em repouso); 
 Do lado direito do caule escrevem-se as folhas relativas ao outro diagrama (as 
pulsações por minuto, após corrida) 
 Do lado esquerdo do caule os dados encontram-se por ordem crescente e leem-
se da direita para a esquerda; 
 Do lado direito do caule as folhas dispõem-se por ordem crescente, e leem-se da 
esquerda para a direita; 
 A chave tem de contemplar os dois diagramas, tal como vês no exemplo; 
 O título deve identificar os dois lados do diagrama. 
 
Para pensar… 
Achas que existe vantagem em fazer uso de um diagrama de caule-












1. A Lara e o Gonçalo são irmãos gémeos e, no seu aniversário, foi-lhes oferecido duas 
plantas raras que tinham exatamente a mesma altura. Avisaram-lhes que a planta era 
nova e estava em processo de crescimento e, por isso, os irmãos decidiram medir a sua 
altura todas os sábados, durante 15 semanas. Registaram as alturas em centímetros 


















     Altura, em centímetros   
  Planta da Lara  Planta do Gonçalo 
        7 0 7 8 9    
      7 3 0 1 1 2 4 5 7 9 
   8 7 6 4 2 0 2 3 5 8 9   
    2 2 2 1 0 3 2 3     
                
  3 | 1 | 2     significa a planta da Lara tem 13 cm de altura  e a planta do 





1.2. Perante a curiosidade avistada pela mãe dos gémeos, a mãe decidiu congratular o 
tratador da planta que mais cresceu em altura.  
a) Sem recorreres a cálculos, diz, justificando, qual dos irmãos recebeu o prémio da mãe. 
      Quem recebeu o prémio foi o Gonçalo, pois ambas as plantas tinham a mesma altura  
inicialmente e na última semana a planta com maior altura foi a do Gonçalo. 
 
b) Calcula quanto cresceu cada uma das plantas e confirma a resposta da alínea 
anterior. 
Altura inicial (ambas as plantas): 7 cm (mínimo) 
Altura na última semana (máximo):  
Planta do Gonçalo: 33 cm 
Planta da Lara: 32 cm 
Altura da última semana – altura inicial = crescimento da planta (amplitude) 
Lara     Gonçalo 









1.3. Se a medição tivesse ocorrido apenas nas primeiras seis semanas, qual dos gémeos 
seria premiado?  
      O gémeo premiado era a Lara com a sua planta com 22 centímetros de altura, contra os  
14 centímetros da planta do seu irmão. 
 
 
1.4. Observando o diagrama que construíste, o que se pode dizer acerca da distribuição 
dos dados? 
    No caso da planta da Lara, os dados apresentados distribuem-se nos valores mais eleva- 
dos do diagrama. No caso da planta do seu irmão, os dados distribuem-se nos valores mais  
reduzidos. Com isto, posso concluir que a existência de mais dados de valor elevado representa,  
no diagrama de caule-e-folhas, um rápido crescimento da planta. Já a presença de muitos  
dados de valor reduzido representa um crescimento mais lento da planta. 
 
 
1.5. Com base nos dados e no teu diagrama, formula uma questão ou uma hipótese. De 
seguida, dá a resposta à tua questão. 
   Hipótese - Qual pensas ser a razão de existirem valores repetidos para o caso da planta  
da Lara nas últimas semanas de registo das medições? 
Como nas últimas três semanas de medição a Lara verificou que a altura da sua planta era  
a mesma, uma das razões pode ser o facto de a planta ter atingido o seu limite de crescimento. 




Atividades de aplicação 
 
1. Uma empresa de publicidade decidiu premiar o funcionário que mais folhetos 
publicitários entregasse às pessoas que passassem na rua.  
1.1. Representa o conjunto de dados abaixo num diagrama de caule-e-folhas. 
Número de folhetos publicitários 
entregues por cada funcionário 
150 143 145 124 150 130 153 
164 123 146 155 154 133 172 
161 159 167 159 126 134 152 
168 170 130 147 167 168 171 
159 161 148 127 167 139 167 










1.2. Antes de lançar o desafio aos seus funcionários, a empresa estipulou que só os 
funcionários que entregassem mais de 150 folhetos estariam aptos para receberem o 




Atividades de aplicação 
 
1.3. Quantos folhetos foram entregues pelo funcionário com melhor desempenho? 
 
1.4. Qual a diferença entre o número de folhetos entregues pelo funcionário mais bem 
sucedido e o menos bem sucedido? 
 
1.5. Quantos funcionários estiveram envolvidos na distribuição de folhetos? 
 
 
2. Numa associação recreativa do interior do país foram abertas inscrições para vários 
postos administrativos. Para a candidatura, cada pessoa teria que deixar o seu nome, 
idade, morada e contacto telefónico. 
2.1. Assim que o prazo de candidatura terminou, 
um dos responsáveis pelo processo de 
candidatura decidiu apresentar as idades dos 
candidatos. 
 
a) Constrói um diagrama de caule-e-folhas de 









Idades dos candidatos 
38 21 35 23 29 19 24 
25 39 32 18 35 24 47 
43 44 25 44 26 49 36 
39 42 30 37 57 54 56 
 35 44 31 20 68  
68 
 
Atividades de aplicação 
 
b) Quantas pessoas se candidataram aos postos administrativos? 
 
c) Sabendo que a idade mínima e máxima para candidatura é de 18 e 50, 
respetivamente, quantos candidatos foram desclassificados? Que idades tinham esses 
candidatos? 
 
d) Qual a média aritmética das idades dos 
candidatos não desclassificados? Com base na 
tabela ao lado e no valor da média, como 







e) Ainda com base na tabela da alínea anterior, diz quantos candidatos se incluem em 








Jovem  Entre 18 e 29 anos 
Madura Entre 30 e 39 anos 







Atividades de aplicação 
 
f) Será possível alterar alguns dos dados de forma a não alterar o valor da média, mas 
alterar a classificação que deste à população? Justifica. 
Nota: 1. Se alterares dois dados de tal forma que o que acrescentares a um deles seja igual ao 
que retirares ao outro, a média da amostra não se altera. 2. Utiliza o diagrama de caule-e-









g) Após a construção do diagrama, o Presidente observou-o atentamente e retirou 
algumas conclusões. Imagina-te sendo o Presidente da associação, observa o diagrama 













Atividades de aplicação 
 
3. O Eduardo adora jogar consola ao ponto de perder 
imenso tempo a jogar por dia. Observa o diagrama 
seguinte que representa os minutos de jogo diários, que a 












3.1. A mãe do Eduardo achou que o filho passava demasiado tempo a jogar e estava a 
descuidar os seus estudos. Decidiu alertá-lo para esse facto e para a questão da saúde e 
continuou o registo dos minutos de jogo durante mais 25 dias. 
Minutos de jogo diários 
55 60 44 65 50 
70 42 58 55 70 
50 64 55 70 55 
67 70 66 48 51 
49 61 55 64 66 
 
Minutos de jogo 
diários 
   
          
6 0 5 8 9 9     
7 2 4 5 5 5 6 7   
8 4 6 6 7 8 8 8 8 9 
9 2 3 4 4      
          




Atividades de aplicação 
 
b) Constrói um diagrama de caule-e-folhas que permita a comparação dos dois 









c) Sem recorreres a cálculos, observa o teu diagrama e diz, justificando, se o alerta da 





d) Calcula a média dos dois conjuntos de dados e faz uma comparação entre os 














O termo correto é 
massa  e não peso? 
O peso, como 
habitualmente 
dizemos, varia 
conforme o local onde 
estamos. Por exemplo, 
o nosso peso na Terra é 
diferente do peso em 
Marte ou noutro 
planeta qualquer, pois 
varia com a força 
gravítica. Já a massa 
não varia. 
 
Atividades de aplicação 
 







4. Num centro de saúde, duas enfermeiras quiseram saber como 
estava a massa dos doentes. Para isso, sugeriam aos doentes com 
mais de 18 anos e menos de 65 anos que dispensassem uns minutos 
para que a sua massa fosse medida. Os registos das duas 
enfermeiras 
encontram-se no 












Massa dos doentes, em kg 
67 84 59 74 65 71 58 78 63 
96 74 63 83 58 78 90 64 92 
59 110 92 69 79 77 60 91 72 
73 68 86 59 105 68 89 88 79 
78 87 79 63 74 87 62 104  
73 
 
Atividades de aplicação 
 
4.2. Indica um valor abaixo do qual se encontram 50% dos dados e acima do qual se 





4.3. Atenta nas seguintes informações, responde à questão que te é colocada. 
 Todos os doentes são do sexo masculino; 
 As alturas dos doentes variam entre 1.70m e 1.80m; 
 A massa ideal para estas alturas encontra-se no intervalo de 70kg e 80kg. 
Achas que os indivíduos a quem as enfermeiras realizaram a medição se pode inserir 

















Atividade de grupo 
 
Para perceberes como se realiza um estudo estatístico, vais realizar um com os teus 
colegas de grupo. Eis algumas dicas para te ajudar a organizar o trabalho: 
1. Decide o que vais estudar, estabelece os objetivos e o que pretendes com o estudo. 
2. Recolhe os dados através de um inquérito. 
 Não uses questões subjetivas. 
 Faz uso de questões de resposta múltipla. 
3. Organiza os dados em tabelas, gráficos e/ou diagramas. 
 Utiliza a representação gráfica que melhor se adapta aos teus dados. 
4. Analisa os dados e tira conclusões. 
 Formula questões que deveriam ser tratadas. 
 Cria hipóteses que possam ser testadas no teu estudo ou noutros estudos futuros. 














 Uma das entidades responsáveis pela recolha, organização, análise e publicação 
de dados estatísticos é o INE – Instituto Nacional de Estatística (www.ine.pt). 
o Outros sites interessantes: ALEA (www.alea.pt); Pordata (www.pordata.pt)  
 Existem outras entidades ligadas a estudos e sondagens. São os exemplos mais 
conhecidos Grupo Marktest, Netsonda e  Eurosondagem. 
 
 O diagrama de caule-e-folhas permite a organização e representação de dados 
estatísticos numéricos. 
o É constituído por um caule e por folhas que se encontram por ordem 
crescente. 
o Pode ser paralelo, tendo um caule comum às duas amostras de dados, 
permitindo a comparação das duas amostras. 
o Por exemplo, no diagrama seguinte estão representados as pontuações do 











TÍTULO: Pontuações no jogo do António 
2 8 8 9      
3 1 1 4 6 7 8   
4 2 4 8 9 9    
5 0 1 6      
         
 4 | 2     significa 42 pontos no jogo. 
Os algarismos do 
caule encontram-se 
por ordem crescente, 
de cima para baixo. 
 
Os algarismos das 
folhas encontram-se 
por ordem crescente. 
 
A chave do diagrama mostra 








 Vantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas: 
o Os dados da amostra estão visíveis; 
o Permite visualizar a distribuição dos dados; 
o Aplica-se a dados discretos e dados contínuos; 
o Facilita a leitura de diversas medidas estatísticas; 
o É fácil de construir; 
o Permite a comparação de dois conjuntos de dados. 
 
 Limitações do uso do diagrama de caule-e-folhas: 
o O aspeto visual não é muito apelativo; 




Diagrama de Caule-e-Folhas 
 
 
Neste sexto capítulo fez-se uma abordagem mais aprofundada do tópico matemático 
em estudo: o diagrama de caule-e-folhas. Pretende-se que este capítulo surja com o intuito 
de apoiar outros documentos informativos deste tópico matemático. Começa-se por descrever 
a técnica de construção do DCF, procurando considerar o maior número de situações que 
possam surgir na prática. Posteriormente, é exemplificada uma exploração da informação 
contida no diagrama. Em seguida, é feita uma comparação com o histograma e o diagrama 
de extremos e quartis, que partilham algumas das suas funcionalidades.  
 
 
VI.1. Diagrama de caule-e-folhas 
O diagrama (ou gráfico) de caule-e-folhas é um tipo de representação de dados 
que se situa entre a tabela e o gráfico. Por um lado, apresenta os verdadeiros dados da 
amostra, como numa tabela, mas por outro, fá-lo de uma forma sugestiva, o que faz 
lembrar o histograma e permite ter uma ideia da forma da distribuição dos dados (Martins 
& Ponte, 2010). 
O diagrama de caule-e-folhas é usado para o tratamento de dois tipos de dados, 




Tal como a própria expressão indica, o diagrama é composto por um caule e pelas 
folhas. Fernandes e Portela (2004) descrevem a construção do diagrama da seguinte 
forma: 
 
(…) deve observar-se que cada classificação é um número formado 
por dois algarismos, em que o primeiro constitui o caule e o segundo a 
folha. Além disso, para cada caule, as folhas são escritas por ordem 
crescente (…) (p. 60). 
 
Ilustrou-se esta afirmação com o exemplo 7. 









Este exemplo serve a condição de um número ser composto por apenas dois 
algarismos. No entanto, o DCF é também usado para tratamento de números com mais 
algarismos. Por isso, adiante exaram-se as várias formas de construção do diagrama, 
começando por considerar o número de algarismos das observações. 
 
  
VI.2.1.Números com dois algarismos 
Comecemos com um exemplo: as classificações de um teste de uma turma 











Primeiramente, acha-se importante decidir se se deseja ou não ordenar os dados 
da amostra. Quando a amostra é relativamente pequena, torna-se mais fácil ordenar os 
dados antes da construção do diagrama. No entanto, se a amostra for extensa, neste 
caso torna-se mais vantajoso construir o diagrama e ordenar, posteriormente, as 
observações na linha de caule. Contudo, a decisão de ordenar ou não os elementos da 
amostra é subjetiva, cabendo ao indivíduo responsável pela construção do diagrama 
decidir o que será mais fácil e vantajoso em cada situação. 
Considera-se a linha de caule como sendo a linha horizontal, perpendicular à 
coluna de caule, formada pelos últimos algarismos de cada observação, ou seja, as 
folhas. 
Exemplo 7: Decomposição de um número em caule e folha 
O número 35 é representado do diagrama como 3 | 5, em que o 
algarismo 3 (dígito dominante) corresponde ao caule e o algarismo 5 
corresponde à folha  
 
Exemplo 8: Classificações de um teste de uma turma com 25 alunos. 
5 16 75 65 82 
44 53 69 55 99 
66 73 89 54 30 
59 74 91 33 69 
31 28 18 87 58 
 
 




No exemplo 8.1 encontra-se a construção do diagrama de caule-e-folhas relativo à 















No exemplo 8.2 procede-se à ordenação dos dados e no exemplo 8.3 encontra-se 
o DCF final, que surge quer por ordenação das linhas de caule do exemplo 8.1, quer por 








Tal como referido anteriormente, geralmente, o caule é o primeiro algarismo do 
número, definindo-se como o dígito dominante. Sendo assim, obtemos um caule 
composto pelos dígitos dominantes dos dados da amostra, que se apresenta na vertical, 
com os algarismos de 0 a 9. As folhas correspondem, neste caso, ao último algarismo. 
Ou seja, o número 5 é representado por 0 | 5, o número 59 representado por 5 | 9 e o 91 
por 9 | 1, por exemplo. Fazendo uso de uma aplicação disponível no site ALEA, 




Exemplo 8.2: ordenação dos dados 
 
5 16 18 28 30 31 33
 44 53 54 55 58 59 65
 66 69 69 73 74 75 82
 87 89 91 99 
 
 
Exemplo 8.1: diagrama de caule-e-folhas I sem ordenação prévia dos dados 
 
Classificações de um teste de uma turma 
 
0 | 5 
1 | 6 8 
2 | 8 
3 | 0 3 1 
4 | 4 
5 | 3 5 4 9 8 
6 | 5 9 6 9 
7 | 5 3 4 
8 | 2 9 7 
9 | 9 1 
 


















Observando a coluna de caules (coluna vertical composta pelo(s) primeiro(s) 
algarismo(s) dos elementos da amostra), vemos que existem 10 “classes” (linhas). Na 
classe correspondente ao caule 1 temos duas folhas, a folha 6 e a folha 8, que 
correspondem aos dados 16 e 18, respetivamente. Ou seja, a classe 1 corresponde a 
uma dezena, de 10 a 19, já a classe 2 corresponde a duas dezenas, de 20 a 29, onde 
está inserido o dado 28. A frequência de cada classe, ou seja, quantidade de 
observações em cada caule varia. Ainda neste seguimento Hall et al. (2007) refere que 
para cada caule existe um número de folhas equivalente à frequência de observações 
com esse caule. 
Para ilustrar a noção de frequência de classe considera-se o exemplo 9: número 












Exemplo 8.3: diagrama de caule-e-folhas I 
 
Classificações de um teste de uma turma 
 
0 | 5  
1 | 6 8  
2 | 8  
3 | 0 1 3  
4 | 4  
5 | 3 4 5 8 9  
6 | 5 6 9 9  
7 | 3 4 5  
8 | 2 7 9  
9 | 1 9  
 
 
Exemplo 9: quedas na primeira utilização de patins 
2 4 6 9 10 10 11 15 15 16
 16 17 22 22 23 24 24 25 26 27
 28 29 29 29 30 31 31 31 32 35
 36 37 38 39 39 40 41 42 48 50 
 

















É a linha do caule 2 que apresenta uma maior frequência com doze observações, 
seguido da linha de caule 3, com 11 observações. A linha do caule 5 é o que apresenta a 
menor frequência, com apenas uma observação. 
Acompanhando o DCF deverá constar uma chave que, neste caso, é “1 | 0  
significa 10 quedas”. A chave tem a função de mostrar o significado dos dados 
representados no diagrama e a sua ausência não permite, à primeira vista, compreender 
o valor dos dados. 
 
 
VI.2.2. Números com três ou mais algarismos 
Para descrever a construção de DCF a partir de dados com três ou mais 
algarismos criou-se um novo exemplo. O exemplo 10 refere-se à altura, em centímetros, 







Sabe-se que a base da construção do diagrama assenta na identificação dos 
dígitos dominantes que compõem o caule e dos algarismos que compõem as folhas. A 
escolha mais simples e natural é o último algarismo para folha e os restantes para caule. 
 
Exemplo 9.1: diagrama de caule-e-folhas II 
 
Quedas na primeira utilização de patins 
 
0 | 2 4 6 9 
1 | 0 1 5 5 6 6 7 
2 | 2 2 3 4 4 5 6 7 8 9 9 9 
3 | 0 1 1 1 2 5 6 7 8 9 9 
4 | 0 1 2 8 
5 | 0 
 
1 | 0 significa 10 quedas 
 
Exemplo 10: Altura, em cm, dos alunos de uma turma 
147 149 151 153 155 155 156 157 158 158
 160 161 161 162 163 167 168 169 170 175
 179 182 183 190 191 




Qualquer outra escolha leva a que se descartem algarismos, pois as folhas só devem ter 
um algarismo.  
Sendo assim, vamos considerar os dois primeiros algarismos para formar o caule 
e o terceiro algarismo para representação das folhas. Usando, mais uma vez, a aplicação 














Para o exemplo 10, usámos a decomposição 14 | 7 (para o dado 147 cm), 16 | 0 
(para o dado 160 cm), 15 | 5 (para o dado 155 cm), e assim sucessivamente para a 
definição do caule e das folhas. No entanto, dependendo dos dados que estão dispostos 
e do que queremos observar no diagrama, podemos fazer uma divisão entre caule e folha 
de outra forma. Por outras palavras, poderíamos usar o primeiro algarismo para o caule e 
o segundo algarismo para a folha, descartando o terceiro algarismo. Neste caso concreto, 
além de perder o acesso a parte dos dados com esta escolha, o diagrama teria apenas 
um caule. Portanto, este método não é o mais eficaz para este conjunto de dados e não 
vai ao encontro daquilo que é pretendido. 
O exemplo 11 vem mostrar em que circunstâncias se torna vantajoso descartar os 
últimos algarismos de uma observação. Para isso consideremos o número de árvores em 







Exemplo 10.1: diagrama de caule-e-folhas III 
 
Altura em cm dos alunos de uma turma 
 
14 | 7 9  
15 | 1 3 5 5 6 7 8 8  
16 | 0 1 1 2 3 7 8 9  
17 | 0 5 9  
18 | 2 3  
19 | 0 1 
 
15 | 1 significa 151 cm 
 
 
Exemplo 11: Número de árvores em terrenos de igual área 
128 125 135 137 139 230 240 286 298 135
 267 185 201 236 287 294 231 359 346 381
 301 355 359 358 357 343 396 387 386 321
 421 485 496 502 560 620 680 705 720 800
  




Neste caso, temos como mínimo 125 e como máximo 800. Usando a técnica de 
assumir o último algarismo de uma observação como folha, obtemos uma coluna de 
caule que vais desde 12 a 80. Com certeza que não existirão folhas para todos os caules. 
Portanto, será vantajoso fazer outro tipo de decomposição, descartando o último 
algarismo de cada observação, tomando como folha o segundo algarismo e como digito 
dominante o primeiro. Assim, a coluna de caules compõe-se pelos números de 1 a 8. 















A partir da observação do exemplo 11.1, verifica-se a impossibilidade de 
recuperação da amostra completa, uma vez que se descartou o algarismo das unidades. 
 
 
VI.2.3. Subdivisão da coluna de caule 
Consideremos o exemplo 11 referente à quantidade de panfletos distribuídos por 









Exemplo 11.1: diagrama de caule-e-folhas IV 
 
Número de árvores em terrenos de igual área 
 
1 | 2 2 3 3 3 3 8 
2 | 0 3 3 3 4 5 6 8 8 9 9 
3 | 0 2 4 4 5 5 5 5 5 8 8 8 9  
4 | 2 8 9 
5 | 0 6 
6 | 2 8 
7 | 0 2 
8 | 0                               




Exemplo 12: Panfletos distribuídos por colaboradores de uma empresa 
210 212 215 220 220 225 227 232 233 233 235
 235 239 240 240 240 245 245 247 249 249 250
 255 256 257 258 260 262 270 273 277 288 288
 289 289 290 293 296 299 300 305 310 315 333
 335 340 344 349 353 377 389 389 392 395 399 




Para a construção do DCF referente a esta situação torna-se necessário analisar 
os elementos da amostra, para que se possa decidir quantos algarismos constituirão o 
caule. Num primeiro caso, toma-se o primeiro algarismo de cada observação como caule. 










O diagrama do exemplo 12.1 mostra que apenas dois caules não são suficientes 
para uma descrição informativa da forma de distribuição dos dados. À partida já se 
notaria que não seria necessária a construção do diagrama, uma vez que os valores 
mínimo e máximo são 210 e 399, respetivamente. Ou seja, se existia a intenção de usar 
apenas o primeiro algarismo para formação da coluna de caule, então só existiriam os 
caules 2 e 3. Além do mais, com esta construção foram descartados os algarismos das 
unidades, perdendo assim parte da informação inicial. 
Num segundo caso, tomaremos na coluna de caule os dois primeiros algarismos 
de cada observação, sendo o último algarismo a folha. Sabemos que o valor mínimo é 
210 e o valor máximo 399. Ou seja, a coluna de caule compõem-se pelos caules de 21 a 













Exemplo 12.1: diagrama de caule-e-folhas V 
 
Panfletos distribuídos por colaboradores de uma empresa 
 
  2 | 1 1 1 2 2 2  2 3 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4 4 4 4 5 5 5 5 5 6 6 7 7 7 8 8 8 8 9 9 9 9 
  3 | 0 0 1 1 3 3 4 4 4 5 7 8 8 9 9 9 
2 | 1 significa entre 210 e 219 panfletos 
 
 
























Tal como se pode observar no exemplo 12.2, o diagrama apresenta uma coluna 
de caule extensa e uma largura de caule diminuta, ou seja, linhas de caule com poucas 
observações. Esta representação mostra-se difícil de analisar e por isso se pode dizer 
que o caule com dois algarismos, para esta situação, não é a melhor escolha. 
Desta forma, surge a necessidade de encontrar um meio-termo entre o primeiro e 
o segundo caso. Ou seja, sabe-se que usar caules com apenas um algarismo é pouco, 
mas usar caules com dois algarismos já é demais. Uma solução passa por subdividir o 









Exemplo 12.2: diagrama de caule-e-folhas VI 
 
Panfletos distribuídos por colaboradores de uma empresa 
 
    21 | 0 2 5 
    22 | 0 0 5 7 
    23 | 2 3 3 5 5 9 
    24 | 0 0 0 5 5 7 9 9  
    25 | 0 5 6 7 8 
    26 | 0 2 
    27 | 0 3 7  
    28 | 8 8 9 9 
    29 | 0 3 6 9 
    30 | 0 0  
    31 | 0 5 
    32 |  
    33 | 3 5 
    34 | 0 4 9 
    35 | 3 
    36 | 1 2 7  
    37 | 7 
    38 | 9 9 
    39 | 2 5 9 




Exemplo 12.3: diagrama de caule-e-folhas VII 
 
Panfletos distribuídos por colaboradores de uma empresa 
 
   2  | 1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4 4 4 4 
   2* | 5 5 5 5 6 6 7 7 7 8 8 8 9 9 9 
   3  | 0 0 1 1 3 3 4 4 4  
   3* | 5 7 8 8 9 9 9   
 2 | 1 significa entre 210 e 219 panfletos 
 




Neste exemplo, subdivide-se cada caule em dois: os caule 2 e 3 deram origem a 
quatro caules. No caule 2 são colocadas as folhas 0, 1, 2, 3 e 4 e no caule 2* as folhas 5, 
6, 7, 8 e 9. O asterisco (*) utilizado serve para diferenciar do caule 2. Relativamente ao 
caule 3, o processo utilizado é o mesmo que no caule anterior. Em todos os exemplos 
dados anteriormente, cada caule podia ter 10 folhas distintas – 0 a 9. Agora, em cada 
subdivisão do caule podem ser encontradas 5 folhas: as folhas de 0 a 4 e as folhas de 5 
a 9. Note-se que, tal como no exemplo 6.1, descartou-se o algarismo das unidades. 
Seguidamente, apresenta-se uma outra situação em que se vê maior vantagem a 
subdivisão do caule em cinco, em vez de dois. Vejamos o exemplo 13 que diz respeito às 









Vamos ver qual o processo de construção do diagrama do conjunto de dados do 
exemplo 13: 
 Se a coluna de caule for construída apenas com o primeiro algarismo, 
temos um diagrama com um só caule, o caule 4; 
 Se usarmos os dois primeiros algarismos como caule, obtemos também 
um só caule: caule 43; 
 Usando os três primeiros algarismos como caule temos já dois caules: 432 
e 433; 
 Se usarmos todos os algarismos ficamos com uma coluna de caule muito 
extensa. 
Ou seja, temos de utilizar o meio-termo entre o terceiro e o quarto pontos 
mencionados. Se fizermos a subdivisão do caule em dois, obtemos a representação 






Exemplo 13: Quilómetros percorridos do País A ao País B 
4320 4321 4322 4322 4323 4323 4324 4324 4324 4324 4325
 4325 4325 4326 4326 4326 4326 4326 4326 4326 4327 4328
 4329 4329 4329 4329 4329 4329 4329 4329 4329 4329 4330
 4330 4330 4330 4330 4331 4331 4331 4331 4331 4331 4331
 4331 4332 4332 4332 4333 4333 4333 4333 4334 4334 4335
 4335 4335 4336 4336 4337 4337 4337 4338 4338 4338 4339 













As linhas de caules apresentam alguma extensão, contudo possibilita algumas 
conclusões. Todavia, podem-se tirar mais conclusões se existir uma representação com 

















À semelhança da subdivisão em dois, onde é utilizado o asterisco no caule, neste 
exemplo usam-se símbolos (t, f, s, *) que diferenciam os diferentes subcaules. Por 
exemplo, no caule “original” (neste caso, o caule 432), colocam-se as folhas 0 e 1; no 
caule “t”, encontram-se as folhas 2 e 3. Repare-se que “t” pode simbolizar “two” e “three”, 
em inglês. De seguida, no caule “f” (“four” e “five”) constam as folhas 4 e 5, e no caule “s” 
(“six” e “seven”) colocam-se as folhas 6 e 7. Por fim, no caule com asterisco (*) 
encontram-se as folhas 8 e 9. 
 
Exemplo 13.1: diagrama de caule-e-folhas VIII 
 
Quilómetros percorridos do País A ao País B 
 
   432  | 0 1 2 2 3 3 4 4 4 4  
   432* | 5 5 5 6 6 6 6 6 6 6 7 8 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 
   433  | 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 3 3 3 3 4 4 
   433* | 5 5 5 6 6 7 7 7 8 8 8 9   
   
432 | 0 significa entre 4320 km e 4329 km 
 
 
Exemplo 13.2: diagrama de caule-e-folhas IX 
 
Quilómetros percorridos do País A ao País B 
 
432  | 0 1   
432t  | 2 2 3 3 
432f  | 4 4 4 4 5 5 5 
432s | 6 6 6 6 6 6 6 7 
   432*  | 8 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 
433  | 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
433t  | 2 2 2 3 3 3 3 
433f  | 4 4 5 5 5 
433s | 6 6 7 7 7  
433*  | 8 8 8 9 
   432 | 0 significa 4320 km 
     
 
 




Neste exemplo, cada classe/subdivisão do caule só pode ter duas folhas distintas: 
0 e 1; 2 e 3; 4 e 5; 6 e 7; 8 e 9. 
 
 
VI.2.4. Ocultação na linha de caule 
Nas secções anteriores apresentámos as ferramentas mais utilizadas na 
construção do DCF. Nesta secção, iremos apresentar uma nova ferramentas, no 
seguimento da secção VI.2.3, que também permite flexibilizar a escolha dos caules, mas 
que na prática não é tão utilizada. 
Da mesma forma que podemos subdividir o caule, também podemos ocultar 
certos valores, de maneira a tornar o diagrama mais informativo. Fazendo uso da tabela 




















A coluna de caule constitui-se por números de dois em dois que, neste caso, 
coincide com números pares. Cada linha compreende os dados respeitantes a dois 
caules, mas apenas um deles é mostrado. As folhas correspondentes aos caules ímpares 
ocultados na coluna de caules sublinham-se como forma de serem identificados. 
 
Exemplo 14: Tempo (em segundos) que 40 alunos demoram a circundar a escola 
 62 64 69 79 80 85 87 91 93 95
  97 104 108 109 110 115 116 116 122 124
  127 130 131 134 135 136 144 146 149 151
  153 155 159 161 167 172 174 174 178 180 
 
Exemplo 14.1: diagrama de caule-e-folhas X 
 
Tempo (em segundos) a circundar a escola 
 
6   | 2 4 9 9 
8   | 0 5 7 1 3 5 7 
10 | 4 8 9 0 5 6 6 
12 | 2 4 7 0 1 4 5 6  
14 | 4 6 9 1 3 5 9 
16 | 1 7 2 4 8 
18 | 0 
     6 | 2 significa 62 segundos 




Em relação à ordenação das folhas, colocam-se ordenadamente por ordem 
ascendente a que se refere o caule escrito e só depois, ordena-se ascendentemente e 
escrevem-se as folhas relativas ao caule oculto. 
 
 
VI.2.5. O valor da folha 
Existe ainda uma ferramenta que se integra na construção de alguns DCF e que 
menciona o valor da folha. Segundo Martins e Oliveira (2011), esta ferramenta serve a 
necessidade de representar amostras de dimensão muito elevada fazendo representar 
alguns algarismos das folhas uma determinada quantidade de observações. Nesta 
situação, o mais habitual é recorrer ao histograma, mas como veremos, é possível 
adaptar o DCF convenientemente. O exemplo 15 ilustra a massa1
 
, em kg, de vários 














Se construirmos o DCF com o valor da folha igual à unidade temos uma 





                                                          
1 O termo correto é realmente “massa” e não “peso” como é habitualmente referido  O peso é dependente da massa e da 
força gravítica, ou seja, o peso varia conforme o local onde nos encontramos. Já a massa de um corpo não varia. 
 
Exemplo 15: Massa, em kg, de vários indivíduos de uma comunidade 
 43 43 45 45 45 45 45 45 46 46 46
 46 48 48 48 48 48 48 48 48 49 49
 49 49 49 49 50 50 50 50 50 50 50
 50 50 50 52 52 53 53 54 54 54 54
 55 55 55 55 55 55 58 58 59 59 61
 61 61 61 63 63 63 63 63 63 63 63
 63 63 63 63 65 65 65 65 65 65 65
 65 65 65 65 65 65 65 68 68 68 68
 68 68 70 70 73 73 73 73 75 75 75
 75 75 75 76 76 76 76 76 76 78 78
 78 78 81 81 83 83 85 85 85 85 85
 85 86 86 89 89 89 89 95 95 95 95
 98 98 98 98 102 102 105 105 110 110 
           
           
      

















Este diagrama apresenta linhas com muitas observações e, por isso, a sua leitura 
fica mais difícil. Para diminuir o número de símbolos que constituem o diagrama pode-se 
dar um valor à folha. Consideremos, então, que neste caso cada folha terá o valor de 
dois, ou seja, cada folha representa dois dados com o mesmo valor. Reparando nas 
observações da amostra, vemos que os dados se encontram repetidas em número par. 



















Exemplo 15.1: diagrama de caule-e-folhas XI 
 
Massa dos indivíduos de uma comunidade 
 
4  | 3 3 5 5 5 5 5 5 6 6 6 6 8 8 8 8 8 8 8 8 9 9 9 9 9 9 
5  | 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 4 4 4 4 5 5 5 5 5 5 8 8 9 9  
6  | 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 8 8 8 8 8 8 
7  | 0 0 3 3 3 3 5 5 5 5 5 5 6 6 6 6 6 6 8 8 8 8  
8  |  1 1  3 3 5 5 5 5 5 5 6 6 9 9 9 9  
9  |  5 5 5 5 8 8 8 8 
10 | 2 2 5 5  
11 | 0 0 
                   4 | 3 significa 43 kg 
 
 
Exemplo 15.2: diagrama de caule-e-folhas XII 
 
Massa dos indivíduos de uma comunidade 
 
4  | 3 5 5 5 6 6 8 8 8 8 9 9 9 
5  | 0 0 0 0 0 2 3 4 4 5 5 5 8 9  
6  | 1 1 3 3 3 3 3 3 5 5 5 5 5 5 5 8 8 8 
7  | 0 3 3 5 5 5 6 6 6 8 8  
8  | 1 3 5 5 5 6 9 9  
9  | 5 5 8 8 
10 | 2 5  
11 | 0  
                    
4 | 3 significa 43 kg 
Valor da folha: 2 
 
 




Este diagrama tem uma leitura mais agradável e fácil que o do exemplo anterior. 
Vejamos um segundo exemplo onde se torna vantajoso reduzir a quantidade de símbolos 
do diagrama. Tome-se como exemplo as alturas em centímetros dos alunos do 
Agrupamento de Escolas X. Utilizando o software SPSS, foi construído um diagrama de 


















Faz-se apenas uma breve referência aos componentes deste DCF: este software 
apresenta a frequência dos dados, os extremos não apresentados no diagrama (ou 
outliers), o valor da folha e a escala (distância entre dois caules consecutivos).  
Como se pode observar, esta representação gráfica é extensa, daí apresentar-se 
com um tamanho de letra diminuído. Para facilitar a compreensão e a leitura dos dados, 
fazendo uso do software SPSS, e acrescentando um dado (124 centímetros), cada folha 








Exemplo 16.1: diagrama de caule-e-folhas XIII 
 
Altura (em centímetros) dos alunos do Agrupamento de Escolas X 
 
Frequency    Stem &  Leaf 
 
    1,00 Extremes    (=<85) 
     1,00        8 .  9 
    12,00        9 .  112223333334 
    18,00        9 .  555666677899999999 
    43,00       10 .  0001111122222222222233333333333444444444444 
    51,00       10 .  555566666666666777777777888888888888888889999999999 
    93,00       11 .  
000000000000000111111111122222222222222233333333333333333333333334444444444444444444444444444 
    95,00       11 .  
55555555555555555555666666666666666667777777777777777777888888888888888888888999999999999999999 
    98,00       12 .  
00000000000000000000000001111111111111111111111222222222222222333333333333333334444444444444444444 
    77,00       12 .  55555555555555556666666666666677777777777777777788888888888888999999999999999 
    53,00       13 .  00000000000000000001111111111111222222223333334444444 
    43,00       13 .  5555555555556666666777777777788888889999999 
    22,00       14 .  0000001112222233334444 
    11,00       14 .  55556666699 
     3,00       15 .  012 
 
 Stem width:        10 
 Each leaf:       1 case(s) 
 
 



















Neste caso concreto, em certas linhas de caule encontramos um símbolo “&”. 
Esse símbolo representa folhas fracionadas, que não se encontram aos pares. Ou seja, 
como cada folha representa dois dados, esse símbolo denota a ausência de dois casos 
iguais. Por exemplo, na linha de caule 15 sabe-se que existem três observações e as 
folhas podem ser várias, mas nenhuma delas se encontra repetida. De certa forma, 
perde-se uma pequena parte dos dados. 
Note-se que o diagrama do exemplo 16.2 é ainda muito denso e apresenta um 
número demasiado elevado de símbolos. 
 
 
VI.2.6. Diagrama de caule-e-folhas paralelo 
Até agora temos observado o DCF construído com base numa só amostra, 
apenas com um caule e com folhas à sua direita. Existe, no entanto, o DCF paralelo 
obtido a partir de duas amostras onde um mesmo caule pode ser partilhado por folhas de 
duas amostras. Neste caso, uma das amostras é representada com folhas à direita do 
caule e a outra amostra é representada para o lado esquerdo do caule. O exemplo 17 
ilustra a representação referente às horas de jogo diárias dos indivíduos X e Y, no 
período de 21 dias.  
 
 
Exemplo 16.2: diagrama de caule-e-folhas XIV 
 
Altura (em centímetros) dos alunos do Agrupamento de Escolas X 
   Frequency    Stem &  Leaf 
 
     1,00 Extremes    (=<85) 
      1,00        8 .  & 
      12,00        9 .  12333& 
      18,00        9 .  56679999& 
      43,00       10 .  01122222233333444444 
      51,00       10 .  556666677778888888899999 
      93,00       11 .  000000011111222222233333333333344444444444444 
      95,00       11 .  5555555555666666667777777778888888888999999999 
      99,00       12 .  000000000000111111111112222222333333334444444444 
            77,00       12 .  55555555666666677777777788888889999999 
      53,00       13 .  0000000001111112222333444 
      43,00       13 .  55555566677777888999 
      22,00       14 .  0001223344 
      11,00       14 .  55669 
       3,00       15 .  & 
 
   Stem width:        10 
 Each leaf:       2 case(s)   & denotes fractional leaves. 
 
 













Observando estes dados, vemos que os valores se encontram entre 0.2 e 6.8. O 
caule pode ser composto pelos algarismos das unidades 0, 1, 2, 3, 4, 5 e 6. Para a 
construção do diagrama, tomaremos o mesmo caule para ambas as amostras, apenas 
diferenciamos as observações de cada indivíduo pelas duas laterais do caule, tal como 














Sempre que duas amostram partilham do mesmo caule e se pretenda fazer a 
comparação de dados, torna-se vantajoso usar o DCF paralelo. Fica facilitada a 
visualização dos dados numa mesma representação gráfica e com classes iguais, ou 






Exemplo 17: Número de horas de jogo diárias de dois indivíduos 
 
Indivíduo X    Indivíduo Y 
1.0 2.3 2.7 3.2  0.2 0.5 0.5 0.5 
 3.5 3.5 3.8 4.2  1.1 1.3 1.3 1.5 
 4.4 4.5 4.5 4.8  1.5 1.7 2.5 2.8  
5.3 5.5 5.5 5.5  2.8 2.9 3.2 3.3 
5.7 5.8 6.2 6.6  3.8 4.0 4.1 5.1 
6.8      6.0 
 
Exemplo 17.1: diagrama de caule-e-folhas XV 
 
Número de horas diárias de jogo 
       
          Ind. X    Ind. Y 
                           | 0 | 2 5 5 5 
                             0 | 1 | 1 3 3 5 5 7 
                         7 3 | 2 | 5 8 8 9 
                8 5 5 2 | 3 | 2 3 8 
                       8 5 5 4 2 | 4 | 0 1 
             8 7 5 5 5 3 | 5 | 1   
                            8 6 2 | 6 | 0 
     0 | 2 significa 0.2 horas 
 




VI.3. Exploração  
Nesta secção, apresentamos as informações que podemos retirar de um 
diagrama. Por exemplo, a identificação da moda, mediana e extremos, cálculo da média 
e da amplitude e retirar conclusões acerca da distribuição dos dados, são informações 
apresentadas no DCF que podem ser observadas. Relembrando o exemplo 17.1, sobre 
as horas diárias de jogo de dois indivíduos, podemos extrair alguma informação que 
esteja contida no DCF. Em primeiro, e por ser mais fácil, localiza-se a moda para cada 
um dos indivíduos. Ou seja, para o indivíduo X (ind. X) a moda é de 5.5 horas diárias de 
jogo e para o indivíduo Y (ind. Y) é de 0.5 horas. Por outras palavras, suspeita-se que o 
ind. X tem por hábito jogar mais horas que o ind. Y. 
Em relação à distribuição dos dados, pode-se observar que os tempos mínimo (m) 
e máximo (M) de jogo para o ind. X é de uma hora (m) e de 6 horas e 48 minutos (M), e 
para o ind. Y é de 12 minutos (m) e 6 horas (M). A partir desta informação pode-se 
encontrar a amplitude que é de 5 horas e 48 minutos para ambos os indivíduos, o que 
mostra que os dados se distribuem por intervalos de igual amplitude. 
Quanto à tendência central dos dados, uma medida que ajuda na observação, é a 
mediana. Uma vez que cada indivíduo apresenta um conjunto de dados com 21 
elementos (número ímpar de elementos), a mediana calcula-se usando a expressão2
Relativamente à localização do 1º quartil e do 3º quartil, o procedimento é 
semelhante: basta calcular a mediana de cada conjunto de dados que se obtém 
separando a amostra ordenada em duas partes, a partir da mediana calculada 
inicialmente. Martins & Oliveira (2011) sugerem que quando a dimensão da amostra é 
ímpar se inclua a mediana como parte integrante dos dois conjuntos de dados, o que 
neste exemplo perfaz dois conjuntos com 11 elementos cada. Fazendo uso da expressão 
que calcula a mediana em amostras de dimensão ímpar, temos como valor do 1º quartil 
do ind. X (Q1X) o dado que se encontra na sexta posição “a contar da parte inicial do 
DCF” (ibidem, p. 10): 3.5 horas. Para o cálculo do 3º quartil do mesmo indivíduo (Q3X), e 




(Martins & Oliveira, 2011), cujo resultado obtido representa a posição do dado 
correspondente à mediana. Neste caso a mediana localiza-se na 11ª posição, em ambas 
as amostras. Os dados que se encontram nesta posição são: 4.5 horas para o ind. X, e 
2.5 horas para o ind. Y.  
                                                          
2 Nos casos em que o número de elementos é ímpar, o cálculo da mediana é feito pela expressão 𝑛+1
2
 , em que n 
representa o número de elementos do conjunto de dados .Nos casos em que o número de dados é par, a mediana calcula-
se pela “semi-soma dos elementos que se encontram nas posições dos dois inteiros que rodeiam o valor n+1
2
 ” (Martins & 
Oliveira, 2011, p. 10). 




posição “a contar da parte final do DCF” (ibidem) o dado 5.5 horas. Em relação ao ind. Y, 
o 1º quartil (Q1Y) é o dado 1.3 horas e o dado do 3º quartil (Q3Y) é 3.3 horas. 
Com a localização destas medidas torna-se ainda mais fácil a visualização da 
distribuição dos dados. Tomando como exemplo o indivíduo Y, vemos que “prefere” jogar 
menos horas por dia, ao invés do outro indivíduo que mostra a localização das horas de 
jogo nos valores mais 
elevados. O ind. Y tem uma 
mediana de 2.5 horas de 
jogo por dia, enquanto o ind. 
X tem mediana de 4.5, 
quase o dobro. 
Analogamente, os 1º e 3º 
quartis relativos ao indivíduo 
Y são inferiores aos do 
indivíduo X. 
Já referimos que a amplitude das amostras é a mesma, mas no que respeita a 
simetria, o mesmo não se pode verificar. Enquanto os dados do ind. X apresentam uma 
concentração nos valores mais elevados (assimetria negativa), os do ind. Y apresentam 
uma simetria oposta, com concentração nos valores mais reduzidos. 
Para finalizar, mesmo sem que seja necessária a localização da mediana, moda e 
quartis, pode-se verificar que estes dois indivíduos, apesar de partilharem a mesma gama 
de valores, são diferentes entre si no que toca aos tempos de jogo, essencialmente, 
devido às assimetrias apresentadas pelo DCF. 
 
 
VI.4. Outras representações gráficas semelhantes ao DCF 
Agora que estão descritas as funcionalidades e técnicas de construção e 
exploração de um DCF, torna-se pertinente compará-lo com outras representações 
gráficas que partilham algumas das funcionalidades do DCF. São exemplo destas 
representações o histograma e o diagrama de extremos e quartis. Em forma de 
conclusão, após uma breve descrição destas duas representações gráficas, apresentam-
se as vantagens e a importância da aprendizagem destes tópicos. 
 
 





Martins e Ponte (2010) referem que “O histograma é um gráfico, formado por uma 
sucessão de retângulos adjacentes, tendo cada um por base um intervalo de classe, com 
área igual (ou proporcional) à frequência relativa (ou absoluta) dessa classe.” Este gráfico 
é usado para tratamento de dados quantitativos contínuos e difere do gráfico de barras 
pelo facto de as barras do histogramas se encontrarem juntas. No gráfico de barras o que 
importa é a altura das barras. Já no histograma a área de cada barra ou retângulo é que 
é relevante, já que as barras podem ter larguras diferentes. Este gráfico tem por principal 
finalidade fornecer uma visualização da forma da distribuição dos dados. 
Fazendo o uso do exemplo dado por Martins et al. (2007), relativamente à 
distribuição das notas finais de matemática (de 0 a 20) de uma determinada turma, 
apresenta-se o seguinte histograma do exemplo 18. 
 
Para a construção do histograma é necessária uma tabela de frequências por 
classes, onde poder-se-á acrescentar uma nova coluna onde constam as alturas dos 




VI.4.2. Diagrama de extremos e quartis 
O diagrama de extremos e quartis é construído com base em 5 medidas 
estatísticas: a mediana, o mínimo, o máximo e os primeiro e terceiro quartis. A sua 
construção passa pelo desenho de um retângulo, em geral estreito, onde os seus topos 
são definidos pelo 1º quartil e pelo 3º quartil. Dentro desse retângulo, consta um traço 




que assinala a mediana. De cada um dos topos do retângulo partem dois segmentos de 
reta, cada um tendo como comprimento compreendido entre o retângulo e o mínimo ou o 
máximo.  
No exemplo 19 usámos os dados do exemplo 17, relativamente ao ind. Y. 
 
Possibilita, quando colocados 
em paralelo, a comparação entre 
amostras, fazendo “sobressair as 
semelhanças e diferenças entre a 
forma como os dados se distribuem, 
permitindo comparar a localização da 
mediana e dos quartis para as 
diferentes amostras, assim como a 
maior e a menor dispersão dos 




VI.5. Importância da aprendizagem do diagrama de caule-e-folhas, 
histograma e diagrama de extremos e quartis 
Nesta secção surge a necessidade de fazer uma distinção e apontar as 
semelhanças entre o DCF, o histograma e o diagrama de extremos e quartis. Mostra-se 
também a importância da aprendizagem deste instrumento estatístico em estudo em 
contraste com os outros dois instrumentos. 
Todas as três representações facilitam a visualização do padrão da distribuição 
dos dados da(s) amostra(s) e são relativamente fáceis de construir, sendo o histograma o 
de mais difícil construção e o DCF aquele com menor maleabilidade para construção. 
Entre o DCF e o histograma, a frequência de cada classe é proporcional ao comprimento 
de cada barra de folhas, no caso do primeiro, e de uma barra, no caso do segundo, com 
classes de igual amplitude; tanto no histograma como no diagrama de extremos e quartis 
perde-se informação, ao contrário do que acontece com o DCF, onde são geralmente 
preservados os dados iniciais; o cálculo da mediana e quartis está facilitado no DCF. No 
entanto é no diagrama de extremos e quartis que esta informação se encontra mais 
evidente. Uma vez que o DCF indica os valores individuais, torna-se mais apropriado 
para amostras mais pequenas, não invalidando o tratamento de conjuntos maiores de 




dados. Contudo, neste caso, torna-se, em geral, mais ajustado utilizar o histograma. Tal 
como refere Murteira et al. (2010), o DCF faculta a visualização do aspeto global dos 
dados, permitindo uma exploração a diversos níveis: a existência de valores em torno dos 
quais se concentram os restantes, a dispersão dos valores, a presença e visualização de 
simetrias e assimetrias e a identificação de valores extremos. 
Como já foi referido anteriormente, estes três instrumentos estatísticos partilham 
algumas semelhanças. Daí serem todos tratados ao longo do ensino básico. O DCF está 
inserido no 1º CEB e no 2º CEB é trabalhado com mais pormenor. Tanto o histograma 
como o diagrama de extremos e quartis são introduzidos mais tarde, no 3º CEB. 
É no 2º CEB que são inseridos tópicos: dados quantitativos, os extremos, a 
amplitude, e mais algumas medidas estatísticas. Estes tópicos podem ser estudados a 
par da aprendizagem do DCF, sendo, no entanto, mais utilizados, posteriormente, no 
estudo do histograma e do diagrama de extremos e quartis. No caso do histograma e do 
diagrama de extremos e quartis, que só são abordados no último ciclo do ensino básico, 








Neste capítulo exaram-se as conclusões que provêm do estudo e resultados 
obtidos. Numa primeira parte é feita uma síntese das conclusões, na segunda 
mencionam-se as limitações deste estudo e na terceira, e última parte, referem-se 
algumas recomendações para a continuação e melhoramento deste trabalho. 
 
 
VII.1. Considerações finais 
Com este estudo estipulou-se como finalidade a análise de manuais escolares de 
matemática e outros recursos didáticos adjacentes, do 3º ao 6º ano de escolaridade, 
correspondendo aos 1º e 2º CEB, no tópico matemático DCF. A análise dos recursos 
pedagógico-didáticos possibilitou a resposta às questões de investigação inicialmente 
propostas e que são respondidas adiante.  
Começando pela concordância entre o PMEB e as atividades e informações 
facultadas no manual escolar, verificou-se que, na sua maioria, essa concordância é 
apresentada, nomeadamente na abordagem, construção e interpretação dos DCF no 1º 
CEB, na construção, exploração, interpretação no 2º CEB, e a proposta de pequenos 
projetos que envolvam a recolha, organização, tratamento de dados e conclusões nos 
dois ciclos em questão. No último caso referente a propostas de projetos, convém 
salientar que, devido à complexidade da atividade, a realização do trabalho deve ser feita 
em grupo, apelando simultaneamente à autonomia dos alunos. Em quase todas as 
atividades deste género existe um guião com as fases de um estudo estatístico, com 
mais ou menos informação em cada fase, deixando as atividades de literacia, 
pensamento e raciocínio estatísticos para os alunos. Um outro ponto em que se verificou 
a concordância foi a formulação de questões, embora a presença deste tipo de atividades 
seja uma minoria. A formulação de questões e de hipóteses surge maioritariamente em 
manuais do 2º CEB e associado às atividades de grupo e de projeto, onde os alunos são 
levados a questionar as informações disponíveis no DCF e noutros elementos estatísticos 
ligado ao tópico. Esta formulação de questões e hipóteses surge de uma forma 
camuflada permitindo ou não que os alunos se apercebam desta atividade.  




Ainda em relação às atividades de formulação de questões/hipóteses, sugere-se a 
existência de questões explícitas para o efeito. Desta forma, os alunos submetiam-se a 
um trabalho que exige maior concentração e exploração dos dados disponíveis, 
facilitando posteriormente a compreensão de outras questões que lhes fossem propostas. 
Com base na análise feita não se acha que fosse dado o devido valor a este objetivo do 
PMEB, devido à falta de atividades deste género nos 24 manuais analisados. 
 Um outro tópico que ressalta é o rigor presente e ausente nos manuais escolares. 
É certo que em todos os manuais há a probabilidade de existirem pequenos erros 
linguísticos que, na sua maioria, não influenciam a aprendizagem dos alunos. No entanto, 
durante a análise verificaram-se erros científicos e concetuais que não deveriam de forma 
alguma estar em contacto com crianças que estão a aprender pela primeira vez ou a 
rever conteúdos importantes. Numa época onde a informação correta está à distância de 
um clique, é importante que os registos escritos de referência, principalmente para as 
crianças, estejam corretos. É necessário que os autores coloquem a informação correta 
no manual e, se realmente se pensar que seja alvo de dúvidas ou incompreensões, criar 
um glossário com os diversos termos, de modo a elucidar os alunos. Ainda no domínio de 
rigor assinalaram-se algumas situações de erros concetuais, nomeadamente informações 
acerca do posicionamento do caule e das folhas no DCF. Apesar dessas informações 
estarem corretas para os casos concretos que foram apresentados, poderiam ser um 
condutor para erros futuros, pois os alunos poderiam tomar como certa a informação 
dada e generalizá-la para outros casos, o que não seria correto. Outras situações menos 
graves advêm da posição errada dos elementos que compõem o diagrama. Compreende-
se a justificação da possível falta de espaço, no entanto, e uma vez que as crianças 
estão a tomar o seu primeiro contacto com este tópico, este tipo de situações não 
deveriam surgir. Em todo e qualquer caso, o apoio do professor é crucial e espera-se que 
consiga identificar os erros e orientar os alunos na sua aprendizagem.  
A tipologia dos exercícios analisados nos manuais escolares é um outro tópico 
necessário e digno de algumas considerações. Tal como foi mencionado no capítulo 4 – 
Análise de Dados, a maior parte dos exercícios exploratórios solicitavam o cálculo da 
média aritmética, a identificação da moda, o cálculo da amplitude. Apesar de o PMEB 
orientar para este tipo de atividades, acha-se que estas respostas poderiam ser mais 
ricas em termos do raciocínio e complexidade se fosse pedido o significado dos valores 
encontrados. Desta forma, os alunos treinariam o seu olhar para o DCF e o tipo de 
exploração que deve ser realizado para serem obtidas conclusões. A mera localização de 
valores no diagrama não é mais do que encontrar o que é pedido com o apoio de dicas. 




O facto de contextualizarem o que veem leva ao pensar ao invés do apenas ver. Uma 
atividade de exploração de um DCF, onde é sugerido à criança que identifique um dado, 
é bastante facilitada em relação a uma atividade que sugira a identificação de um dado e 
explique o seu significado no contexto do problema.  
Deste estudo sobressaiu a necessidade de criar um instrumento ou um exemplo 
de instrumento didático onde seja abordado e aplicado o DCF e também de um capítulo 
informativo acerca deste tópico matemático. Com base nas mais-valias e falhas 
encontradas durante a análise de manuais, apresentam-se as características de um 
recurso didático para o trabalho com o DCF: 
 Informação facultada – introdução ao tema de OTD com uma breve nota 
histórica ou atividade acerca do processo de tratamento de dados na 
nossa sociedade e exemplos de entidades que estão responsáveis pela 
recolha e tratamento desses dados. 
 Para iniciar, uma situação real – sugestão de recolha de determinado 
tipo de dados que vão sendo tratados com o auxílio de um guião que, 
simultaneamente, vai apresentando os conceitos necessários, os 
elementos que compõem o DCF e a forma como se constrói. 
 Como exemplo, um exercício resolvido – apresentação de um exercício 
resolvido, que envolva a construção, exploração, interpretação e 
formulação de questões/hipóteses, servindo como exemplo para os 
alunos. 
 Atividades de aplicação – sugestões de atividades de aplicação variadas 
que vão progredindo segundo o grau de complexidade. 
 Atividades de projeto / Trabalho de grupo – apresentação de um guião 
para apoio à realização de um estudo estatístico, que promova a recolha e 
tratamento de dados pelos alunos, a formulação de questões e hipóteses e 
extração de conclusões. 
 Uma síntese do que foi abordado – no final do capítulo apresentar uma 
síntese dos locais credíveis para recolha e pesquisa de informação 
estatística, informações sobre os elementos que compõem o DCF e 
vantagens do seu uso. 
Passando para uma componente de vertente teórica, como é o caso do material 
que se encontra disponível para professores acerca do DCF, verificou-se que os 
instrumentos de formação e informação disponíveis são demasiado pormenorizados e 
complexos ou demasiado simples e amplos. Com isto, não é permitido ao professor, 




principalmente, que se informe corretamente visando uma prática motivadora para a sua 
turma. Sendo assim, criou-se um capítulo destinado a informações acerca do DCF, desde 
a construção à sua exploração, com diversos exemplos, não esquecendo a sua 
comparação com outros gráficos similares, como o histograma e o diagrama de extremos 
e quartis, associando as vantagens e desvantagens do seu uso. O capítulo criado incidiu 
essencialmente nas várias hipóteses de construção que podem ser fruto de algumas 
dúvidas. 
Generalizando todas as considerações descritas, após a análise dos manuais 
escolares verificou-se que, na sua maioria, estão em concordância com o PMEB. As 
atividades propostas embora sejam variadas, não promovem o raciocínio dos alunos e a 
informação facultada pelos autores dos manuais são escassas para os momentos de 
primeiro contacto com o tópico. No que toca aos instrumentos informativos disponíveis 
para professores acerca deste tópico matemático, mostram-se insuficientes do ponto de 
vista didático e, para isso, foi escrito um capítulo pormenorizado e simplista, com diversas 
referências e variados exemplos. No caso das propostas didáticas criadas, achou-se 
pertinente criar novas atividades e completar outras, visando o enriquecimento ao nível 
do conteúdo apresentado, do desenvolvimento do raciocínio e pensamento estatístico e, 
posteriormente, a melhoria da comunicação dos resultados obtidos no contexto das 
situações apresentadas nas atividades 
Espera-se que com este estudo se abram portas para um melhor estudo de um 
tópico que ainda não é do conhecimento de toda a faixa etária jovem-adulta e que numa 
época onde a informação está disponível, torna-se crucial aumentar o leque de 




Para este estudo assinalam-se como limitações o facto de existirem diversos 
manuais escolares e diversas editoras, ou seja, poucos manuais por editora. Apesar de 
não ter sido mencionado em nenhuma parte deste estudo, seria interessante verificar a 
evolução do tópico de ano para ano e a metodologia adotada nos manuais da mesma 
editora. Sabe-se, no entanto, não significa que não possa haver uma ligação entre uns 
anos e outros e entre ciclos.  
Uma outra limitação prende-se com o facto de alguns dos objetivos do PMEB 
poderem ser aplicados noutros tópicos que não neste em estudo. Queremos com isto 




dizer que apesar de alguns objetivos quase não se verificarem durante a análise, nestes 
poderão concretizar-se noutros tópicos do tema OTD, pois o PMEB não define a que 




Relativamente às recomendações, sugere-se o estudo deste tópico ou mesmo 
outros em vários manuais da mesma editora, tentando verificar a evolução da abordagem 
do tópico e a metodologia adotada de ano para ano. Apesar de os manuais serem 
criados por autores diferentes, certos manuais de anos diferentes têm o título semelhante 
o que à partida remete para uma continuidade no estudo dos diversos conteúdos 
presentes no PMEB. 
Uma vez que já foi referida a falta de instrumentos informativos acerca do DCF e 
foi criado um capítulo para tal, sugere-se a criação e publicação de uma brochura com 
informações acerca deste tópico. 
Para terminar, recomenda-se a verificação da autonomia dos alunos após a 
disponibilização das informações e das variadas atividades encontradas na proposta 
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VIII.1. Instrumentos de análise 
VIII.1.1. 1º CEB – 1ª versão 
Grelha de Análise 
 4º ano de escolaridade 1º CEB  
Título do manual:  Editora:  





VIII.1.2. 2º CEB – 1ª versão 





Possibilidade de interpretação de 
diagramas de caule-e-folhas, através da 






Possibilidade de interpretação de 
diagramas de caule-e-folhas, através da 
resposta e formulação de questões. 
  
Apresenta rigor científico   
Apresenta rigor linguístico   




Existem tarefas propostas   
Existem materiais didáticos   




Grelha de Análise 
 5º ano de escolaridade 2º CEB  
Título do manual:  Editora:  







VIII.1.3. 1º CEB – versão final 





Possibilidade de interpretação dos dados em 
situações de vida real (MF30). 
  
Espaço para interpretação de diagramas de 
caule-e-folhas (MF30). 
  
Possibilidade de construção do diagrama de 
caule-e-folhas (MF31). 
  
Possibilidade de resolução de problemas 






Oportunidade de construção e interpretação 
de diagramas de caule-e-folhas. 
  
Apresenta rigor científico   
Apresenta rigor linguístico   




Existem tarefas propostas   
Existem materiais didáticos 
  





Instrumento de avaliação de manuais do 1º CEB – 3º e 4º anos de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: 
Editora: 



























A1 – Propõe a realização de atividades variadas de 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama 
de caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
 
A2 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas 
no diagrama de caule-e-folhas, que promovem a interpretação e 
a formulação de questões, remetendo sempre que possível 













 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o 
diagrama de caule-e-folhas, para consulta.  
 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja 
com dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases 
necessárias do uso do diagrama de caule-e-folhas.  
 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 








C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem 
adaptada à idade do aluno. 
 
C2 – Apresenta rigor concetual.  












VIII.1.4. 2º CEB – versão final 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 5º e 6º anos de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: 
Editora: 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 
informações de natureza estatística contidas no diagrama de caule-e-
folhas. 
 
A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação  e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 













 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 








C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
 
C2 – Apresenta rigor concetual.  
C3 – Apresenta rigor científico.  
 
 
VIII.2. Análise dos manuais escolares 




VIII.2.1. 1º CEB 
Instrumento de avaliação de manuais do 1º CEB – 3º e 4º anos de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manuais: O Mundo da Carochinha (3º e 4º anos) 
Editora: Gailivro 



























A1 – Propõe a realização de atividades variadas de 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama 
de caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
3I, 3E. 
A2 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas 
no diagrama de caule-e-folhas, que promovem a interpretação e 
a formulação de questões, remetendo sempre que possível 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o 
diagrama de caule-e-folhas, para consulta.  
Verifica-se: 
1Exp - C 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja 
com dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases 
necessárias do uso do diagrama de caule-e-folhas.  
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem 
adaptada à idade do aluno. Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações:  
No manual de 3º ano não se apresenta o tópico relativo ao DCF (só houve acesso ao 
Livro de Fichas). 




Instrumento de avaliação de manuais do 1º CEB – 3º e 4º anos de escolaridade 




Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manuais: Matemática 3 | Matemática 4 
Editora: Porto Editora 



























A1 – Propõe a realização de atividades variadas de 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama 
de caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
3I 3E 1C 
A2 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas 
no diagrama de caule-e-folhas, que promovem a interpretação e 
a formulação de questões, remetendo sempre que possível 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o 
diagrama de caule-e-folhas, para consulta.  
Verifica-se: 
1C 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja 
com dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases 
necessárias do uso do diagrama de caule-e-folhas.  
Verifica-se:  
1C 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem 
adaptada à idade do aluno. Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se 
em parte 
X1










                                                          
1 Recurso eletrónico – Exercício interativo de construção do DCF. Após a construção do DCF, o “boneco” 
refere que a criança conseguiu construir corretamente o DCF. No entanto, isto não se verifica, uma vez que 
as folhas não estão ordenadas nem é possível fazê-lo manualmente. Ou os dados são ordenados antes da 
construção, ou então o diagrama apresenta-se errado. Outro erro deste recurso é o facto de as folhas se 
apresentadas centradas na coluna das folhas ao invés de estarem alinhadas à esquerda, junto da linha 
vertical que separa a coluna de caule da coluna de linha. 





Instrumento de avaliação de manuais do 1º CEB – 4º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática 
Editora: Areal 



























A1 – Propõe a realização de atividades variadas de 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama 
de caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
1C, 2I, 2E. 
A2 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas 
no diagrama de caule-e-folhas, que promovem a interpretação e 
a formulação de questões, remetendo sempre que possível 
para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 












 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o 
diagrama de caule-e-folhas, para consulta.  Verifica-se. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja 
com dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases 
necessárias do uso do diagrama de caule-e-folhas.  
Verifica-se. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem 




C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se 
em parte: 
1DC 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações: 
1X – p. 130: “…cada dado é separado em duas partes: o «caule» e as «folhas».” Correção: 
“…cada dado é separado em duas partes: o «caule» e a «folha».” 
1DC – p. 130: falta apresentar a “chave” do DCF e o seu significado. Através do exemplo 
apresentado de construção do DCF é difícil compreender como são divididos os dados. 
Deveria existir algo que mencionasse que o dado 12 divide-se, sendo o algarismo 1 o caule e 
o algarismo 2 a folha. Ou seja, o dado 12 representa-se por 1 | 2. 
 
 




Instrumento de avaliação de manuais do 1º CEB – 4º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Segredo dos números 4 
Editora: Lisboa Editora 



























A1 – Propõe a realização de atividades variadas de 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama 
de caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
4E, 3I, 1C 
A2 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas 
no diagrama de caule-e-folhas, que promovem a interpretação e 
a formulação de questões, remetendo sempre que possível 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o 
diagrama de caule-e-folhas, para consulta.  Verifica-se. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja 
com dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases 
necessárias do uso do diagrama de caule-e-folhas.  
Verifica-se. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem 
adaptada à idade do aluno. Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações: 
Variante da atividade E – escrever os dados a partir da observação/exploração do DCF 
Variante da atividade C – verificar qual o DCF correto 










Instrumento de avaliação de manuais do 1º CEB – 4º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Os Tagarelas 
Editora: Livro Directo 



























A1 – Propõe a realização de atividades variadas de 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama 
de caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
1E, 2I 
A2 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas 
no diagrama de caule-e-folhas, que promovem a interpretação e 
a formulação de questões, remetendo sempre que possível 
para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 












 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o 
diagrama de caule-e-folhas, para consulta.  
Não se 
verifica. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja 
com dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases 
necessárias do uso do diagrama de caule-e-folhas.  
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem 
adaptada à idade do aluno. Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações: 
O manual apresenta um único exercício sobre a interpretação e leitura de informação de 
natureza estatística no DCF. Apresenta também uma sugestão de pesquisa de vários tipos de 
gráficos em jornais, internet, e outros meios de comunicação e possíveis conclusões a tirar da 









Instrumento de avaliação de manuais do 1º CEB – 4º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática 
Editora: Santillana 



























A1 – Propõe a realização de atividades variadas de 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama 
de caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
1I 
A2 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas 
no diagrama de caule-e-folhas, que promovem a interpretação e 
a formulação de questões, remetendo sempre que possível 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o 
diagrama de caule-e-folhas, para consulta.  
Verifica-se. 
1X 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja 
com dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases 
necessárias do uso do diagrama de caule-e-folhas.  
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem 
adaptada à idade do aluno. Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
1X 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações: 
1X – p. 56: “Os caules são os elementos da coluna da esquerda…”. Esta informação por si só 
está incorreta, porque isto não se verifica totalmente num DCF paralelo que poderá ser 
apresentado posteriormente aos alunos. Nessa altura, as crianças poderão ficar confusas no 
confronto desta informação com a construção do DCF paralelo. Sugere-se “A coluna de caule, 
neste caso, é composta pelos algarismos das centenas e dezenas de cada dados, dispondo-
se verticalmente e por ordem crescente…”; “As folhas correspondem sempre aos algarismos 
das unidades”. Esta informação não é verdadeira em termos gerais, por isso sugere-se “As 
folhas, neste caso, correspondem aos algarismos das unidades dos dados apresentados.” 
 
 




VIII.2.2. 2º CEB 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 5º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática (parte 3) 
Editora: Porto Editora  



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
2C, 2I. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
3C, 3E, 2I 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Verifica-se: 
1ER, 1C, 1E 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 




 1 DC - P. 17, ex. 3 – a chave do DCF não deveria estar tão próxima do caule. Pode causar alguma 




dificuldade na interpretação, tornando-te também um pouco confuso em termos de visualização. 
P. 17, ex. 3 – Falta noção de DCF paralelo. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: MSI 5 – parte 3 
Editora: Areal 



























A1 – Propõe a realização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
1P, 5I, 3E, 
1FQ, 1Exp, 1C 
 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
1P, 5I, 7E, 
1FQ, 1Exp, 2C 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 















B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se: 
1Exp: 1C, 1E, 
1I 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Verifica-se em 
parte: 
1C, 1I, 1E. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 








 C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 




C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se em 





C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se.1X 
Observações:  
1X – p.78, ex. 1: utilização da palavra “peso”. O termo correto é “massa”. Apesar de o senso comum 
usar a primeira designação, deveria constar no manual a designação correta e, para facilitar a 
compreensão, poderia encontrar-se a explicação/definição do conceito em nota de rodapé ou mesmo 
no final do exercício. 
1DC – p. 74, ex. 1.1: “organiza os dados num diagrama de caule-e-folhas. Como irá ficar?” Oque se 
pretende com esta última questão? Explorar a distribuição dos dados após a construção do DCF ou 
realizar essa exploração com base nos dados da tabela. É uma questão ambígua e que pode ser fruto 
de algumas incompreensões pelos alunos. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 5º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Olá, Matemática! 
Editora: Porto Editora 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
2I, 2E 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
2P, 3C, 2I, 
2FQ 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 
















B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 








B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 








C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações: 
1P – Não é mencionado o DCF especificamente, mas é dado um guião com as etapas de um estudo 
estatístico. Nos trabalhos de grupo/projetos é sugerida a comparação dos resultados obtidos entre 
diferentes grupos e apresentação das razões dessas diferenças. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 5º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática (volume 2) 
Editora: Texto 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
5E, 2I 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 
informações de natureza estatística contidas no diagrama de caule-e-
folhas. 
Verifica-se: 
3C, 6E, 3I 
A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
2P, 2C, 2I, 2E. 
 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 
















 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se: 
1C, 2Exp 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com Verifica-se em 




dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
parte: 
1P2
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 










C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações:  
Questões exploratórias e interpretativas à base da descoberta e calcula da moda, extremos e 
amplitude. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 5º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática 
Editora: Santillana 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
3E, 2I 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 
informações de natureza estatística contidas no diagrama de caule-e-
folhas. 
Verifica-se: 
4C, 1I, 4E 
A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
2E, 1P, 1C, 1I 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 













lta  B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se: 
1C, 2Exp 
                                                          
2 Neste caso é dado um guião para a consecução de trabalhos de projeto, mas não apresenta nenhum 
exemplo ou exercício resolvido. 




B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 




B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 










C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se em 
parte: 2X4




Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 5º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática cinco 
Editora: Lisboa Editora 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
1E, 1I 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 
informações de natureza estatística contidas no diagrama de caule-e-
folhas. 
Verifica-se: 
4C, 6E, 1I 
A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
1P, 1C, 1E, 1I 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 
tratamento de dados estatísticos. 
Verifica-se: 











lta  B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se: 
1ER, 1Exp, 
                                                          
3 Apresenta um guião para um estudo estatístico. 
4 Pg. 152 – “O professor de Educação física registou o peso de todos os alunos da turma” (existem outros 
casos na mesma página)– incorreção científica no uso de “peso” em vez de “massa”, sendo este o conceito 
correto. Sugestão: corrigir a palavra e deixar uma nota de rodapé para elucidar os alunos; pg. 153, ex, 3. 




2C, 2I, 2E 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 




B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 










C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 5º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: mp.5 matemática para pensar 
Editora: Leya Sebenta 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Não se 
verifica. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 
informações de natureza estatística contidas no diagrama de caule-e-
folhas. 
Verifica-se: 
4E, 2I, 1C 
A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
2C, 1E, 1I 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 
















 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se 
1C, 1E 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com Não se 
                                                          
5 Apresenta um guião das fases de um estudo estatístico. 




dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 5º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Pi (volume 2) 
Editora: Asa 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Não se 
verifica. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 
informações de natureza estatística contidas no diagrama de caule-e-
folhas. 
Verifica-se: 
2C, 3E, 3I 
A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Não se 
verifica. 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 















B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se: 
1C, 1I 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 
Não se 
verifica. 











C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática (parte 3) 
Editora: Porto Editora 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
2I, 2E 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
1P, 4C, 10E, 
1I 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Verifica-se: 
1Exp, 1ER 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 










C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 




C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações:  
As questões de interpretação do DCF deverão estar de acordo com o contexto do problema, em vez 
de simplesmente solicitar a média, os extremos ou a amplitude. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: MSI 6 
Editora: Areal 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Verifica-se: 
1P, 1I, 1E, 2C 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 
informações de natureza estatística contidas no diagrama de caule-e-
folhas. 
Verifica-se: 
1P, 1I, 1E, 
1FQ 
A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
1P, 5I, 7E, 
1FQ, 3C 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 










C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 




C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se em 
parte: 
1X. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
Observações: 
1X – p.10, ex.4; p. 91, ex.2: utilização da palavra “peso”. O termo correto é “massa”. Apesar de o 
senso comum usar a primeira designação, deveria constar no manual a designação correta e, para 
facilitar a compreensão, poderia encontrar-se a explicação/definição do conceito em nota de rodapé 
ou mesmo no final do exercício. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática 
Editora: Santillana 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Não se 
verifica. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação  e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
1FQ, 1E 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 















B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Não se 
verifica. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 
Não se 
verifica. 











C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Olá, Matemática! 
Editora: Porto Editora 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Não se 
verifica. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Não se 
verifica. 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Verifica-se: 
2C 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Verifica-se: 
1P, 2Exp 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 










C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 




C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 




1P, 1Exp – é apresentado um exemplo de algumas etapas de um estudo estatístico. Posteriormente, 
é dado um guião para que os alunos realizem um outro estudo, tendo como apoio o exemplo 
apresentado. 
1X – p. 17: Apresenta-se a palavra “peso” erradamente. O correto é “massa”. Sugere-se a definição 
em nota de rodapé. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: mp.6 matemática para pensar 
Editora: Leya Sebenta 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Não se 
verifica. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação  e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Não se 
verifica. 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 
















B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Não se 
verifica. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde Verifica-se. 




existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 







C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Impossível de 
verificar. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Pi (volume 2) 
Editora: Asa 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Não se 
verifica. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 
informações de natureza estatística contidas no diagrama de caule-e-
folhas. 
Verifica-se: 
8E, 3C, 13I 
A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação  e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Não se 
verifica. 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Não se 
verifica. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 





 C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à Verifica-se. 




idade do aluno. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
 
Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática 6º ano 
Editora: Texto 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Não se 
verifica. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação  e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Verifica-se: 
1P 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Não se 
verifica. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Verifica-se. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 




Instrumento de análise de manuais do 2º CEB – 6º ano de escolaridade 
Tópico matemático: Diagrama de Caule-e-Folhas 
Manual: Matemática seis 
Editora: Lisboa Editora 



























A1 – Propõe a utilização de atividades variadas de construção, 
interpretação e exploração de informação contida no diagrama de 
caule-e-folhas, colocando o aluno em diferentes perspetivas. 
Não se 
verifica. 
A2 – Apresenta atividades promotoras de questionamento de 




A3 – Apresenta situações reais, do quotidiano, representadas no 
diagrama de caule-e-folhas, que promovem a construção, a 
interpretação  e a formulação de questões, remetendo sempre que 
possível para a interdisciplinaridade. 
Não se 
verifica. 
A4 – Apresenta atividades que promovem a consciencialização das 
vantagens e desvantagens do uso do diagrama de caule-e-folhas no 














 B1 – Apresenta informação essencial e acessória sobre o diagrama 
de caule-e-folhas, para consulta. 
Não se 
verifica. 
B2 – Relaciona a vertente teórica com a vertente prática, seja com 
dados reais ou fictícios, apresentando todas as fases necessárias ao 
estudo estatístico com uso de diagrama do caule-e-folhas. 
Não se 
verifica. 
B3 – Apresenta sugestões informativas de locais credíveis onde 
existem bases de dados públicas que possibilitem a recolha dos 









C1 – Apresenta rigor linguístico e utiliza uma linguagem adaptada à 
idade do aluno. 
Verifica-se. 
C2 – Apresenta rigor concetual. Não pode ser 
verificado. 
C3 – Apresenta rigor científico. Verifica-se. 
 
